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ERÓNIEA DE FÁTIMA 
13 de Junho 

Quem tiv•sse contemplado o 
eapectáculo inolvidável da in­
gente multiclão de fiéis, vindos 
de todos QP pontos do país, 
,que enchia~~t o vasto anfiteatro 
do local d~ aparições, no dia 
13 d~ Maie findo, e reflectis­
se no número assombroso de 
pessoas qQe as festas da ci­
dade de Liaboa atraíram à ca­
pital, concluiria necessàriamen­
te que devia ser eht extremo 
reduzida a afluência de peregri­
nÇ'S à Cova da Iria em idênti­
co dia do passado mês de )u­
nho. 

Pois essa conclusão tirada 
dentro dos preceitos mais rigo~ 
rosos da l6gica, cairia inteira~ 
mente pela base em face da 
realidade s•bremaneira consola~ 
dora ,que naquela estância bem~ 
dita te ofereceu aos olhos de 
todos no dilt consagrado ao glo~ 
rioso taum•turgo, Padroeiro de 
Portugal e Padroeiro particular 
da freguesia de F átima

1 
Para se poder fazer um cál­

culo aprolli.mado do enorme 
concurso de devotos basta fri~ 
aar que maia de dez mil pessoas 
ae acercarttm da mesa eucarísti­
~~ para rec~ber o Pão dos An:: 
J08. 

Nas proeiasões, tanto na pro­
cissão das \'elas como nas de 
Nossa Senhora, iam hasteadas 
cêrCBt de 1'Ínte e cinco bandei­
ral., 

Dé Sel<lbol foi a Fátima um 
grupo de · 36 terceiros carmeli­
t..-;ool:r a direeção do rev. )oa­
Ruim António Fortunà, antigo 
professor do Seminário Patriar­
cal de Santarém e comiss'~rio 
da respectiva Ordem. 

·A freguesia de Casével en­
viou ao Santuário da Lourdes 
portuguesa uma peregrinação 
muito bem org'anizada compos­

,ta de 400 · Pessoas, entre as 
quais setenta crianças, de am­
bos os sexos, da Cruzada Eu­
carística. 

Bispo de Leiria, que deu tam­
bém a bênção aos doentes com 
o Santíssimo Sacramento. 

Antes da proctssao do 
uAd-:uS )) prêgou o célebre ora­
dor sagrado rev. dr. Luís Gon­
zaga Cabral , S. ]., que, prestes 
a regressar ao Brasil, não o quis 
fazer sem primeiro se despedir 
de Nossa Senhora de Fátima, 
num formoso discurso cujo re~ 
sumo damos noutra parte. 

Durante a cerimónia da bên­
ção dos doentes, o rev .0 Pre­
lado de Leiria era assistido pe­
los revs. cónegos drs. To más 
Fernandes Pinto, vice-reitor do 
Seminário de Coimbra, e F ran­
cisco dos Santos, pároco da Sé 
do Pôrto. Pegava à umbela o 
sr. dr. Santos, médico em Avei. 
r o. 

Os doentes que se inscreve­
ram nos registos do pôsto das 
verificações médicas e recebe­
ram a bênção eucarística eram 
em grande número. 

Assistiu a todos os actos ofi~ 
ciais, vestida de servita e, co. 
mo tal prestando os seus servi~ 
ços aos doentes, • a miraculada 
de Maio passado que tinha ido 
a Fátima, não prOpriamente pe­
dir a sua cura, mas pôr os seus 
três filhos, um menino e duas 
meninas sob a protecção da 
Santíssima Virgem, e que, en­
contrando,.se ali moribunda, 
di.egou a receber a extrema. un­
ção. 

Acompanhava-a um médico 
que, a-pesar-de não ser o seu 
médico assistente, conhecia per­
feitamente o caso de que se 
tratava e que declarou que, na 
melhor das hipóteses, a . sua cu­
ra, dentro dos recursos naturais, 
não podia realizar-se num pra­
zo inferior a dois anos. 

Útava igualmente presente 
uma das mais notáveis miracu· 
ladas de Fátima, a moribunda 
de Gondomar curada repentina­
mente, por ocasião da bênção, 
ciuma doença antiga c gra\-Íssi­
ma, considerada incurável. 
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25 e 26 áe Maio - De todo.; 
os pontos do pais afluíram 1i. Fá­
tima os benemé:l'itos -.membros 
das Conferências de S. Vicente 
de Paulo. 

Do Pôrto foi um numeroso 
grupo de vicentinos :~.campanha­
dos do presidente do Conselho 
Superior. 

De Lisboa partiu um combõio 
e;,-pecial com r.êrca de 300 pel<~­
grlnos, presidido pt:lo Ex.m" e 
Rev.n•o Senhor Arcebispo de Mi­
tilene. 

A diocese de Let·ia também 
forneceu um notável cont!nien­
te. 

A peregrinação vicentina rea­
lizou as cerimónias habituais. 

O, Rev."'o Prelado de Le-iria, du-

dgindõ-~e ern seguida para a 
capela das confissões. Depois de 
terem tomado um pouco de ôes­
caruo fizeram a Hora Santa 
diante do Santíssimo Sacramen­
to exposto. 

De martlHl tiveram misSa, 
prãtica1 comunlláo, bênção dó 
Sat1titsim0 e procis.:.ão parà li 
ca~ela das apalições, onde reza­
l am o têrço e diligiram os seus 
últimos pedido;; a N. Senhora. 

O fim principal ·cia pel1eg~·ina­
ção foi impztrar d_e NoSS.1 Se­
nhora a ccn:.gem e o ·auxilio ne­
C!:ssárioS P...t.>.·a,cmlStrufrcm uma 
nova. igJ.·eja parOquial, porque a 
que possuem actualmente não 
chega para o movimento leligio­
so da freguesia, Cada um dos 

ve.! que foi o sact;rdote que teve 
a dita d.e ser o celebrante da 
primeita missa que houve no lo­
cal das apariÇõeS, Chegaram 
cérca do meio-dia. Na perei}·i­
tl ação vinham encorporadas as 
crianças de ambos os sexos, da 
cruzadn- Eucarística, em número 
aprox!ma::io de 100. Deviam ser 
ao todo umas 900 pessoas. Logo 
que chegaram, assistiram à mis­
sa no pavilhão dos doentes. Ao 
Evangelho, o rev. párocd diSser­
tou sõbre os fins da peregrina­
ção -dêste ano: alêanç.arcm o 
perdão elos pecados prôp:;:ios, o 
tempo necessário para o~ expia­
rem nêste mundo e um · vivo de­
sejo do Céu para não tornarem 
a ofender a Deus. 

• 13 de Junho - .4-eftepcla ela ,roci10io .to recinto doo dóenfes 

rante a ·Hora. Santa, fêz a me­
ditação dos mistérios oloriosos 
do Rosário. · 

No "salão da Càsa dos Retiros 
efectuou-se a a..~bleia ri.acio­
nal dos vicentinos, em que fala­
ram diVCl'SOS vicentinos. 

26 tte Maio·- O SantuáJ:io re­
cebeu n~ste dia 'a visita da pe­
regrinação da frêguesia dos Ria· 
chós (Tõn·es Novas), composta 
de · 250 pessoas e presidida pelo 
:rev. Pároco, António Paulo Mar­
ques: Entre os peregrinos desta.­
cava-se um grupo de crianças 
dr.. Cruzada Eucarística.. Assim 
que chegaram rezaram o têrço, 
cantaram e fizeram outl'as ora­
ções na capela das aparições, di-

---pereirinos levou consigo do lo-
cal do Santuário uma pequena 
pedra. para. ser lançada nos ' ali-· 
cerces d'a sua '11ova igreja paro­
quial. 

Alegres e •satisfeitos partiram 
cantando, percolTendo grande 
parte d'êles a. pé,. o caminho para 
a sua tena, que dista de Fátima 
cêrca de 30. quUómetros. 

30 de Jl!aio (Quinta-Feira de 
~eru;ão) ... -, :este .. ano .. foi a 
quarta ve~. que, em igual dia, o 
dia da Ascensão, a frêguesta de 
Santa Ca!ilri.l\a .. lia ... Sen-a · (Lei­
ria) foi ao Santuário em pere­
grinação organizada e , presidi- · 
da pelo seu rev. pároco, rev. Joa­
quim Ferreira Gonçalves das Ne-

Depois da missa, foram tomar 
o alimento que tin-ha.m trazido 
e descansar um pouco. Em se­
g4ida fizeram duas procissões, 
uma com o Santíssimo Sacra­
mento e a outra com a imagem 
de .Nossa Senhcra, regre,ssando 
à sua freguesia, depois de- terem 
recebido a bênção do ·Santtsst­
mo. , 

13 de Junho - O sr. António 
Lopes · Ferreira -e suâs filhas, 
Margarida Maria Lopes· Ferrei­
l'a. e Maria. db Carmo Lopes Fer­
reira, de Sequeirõ de Sej ães 
(Oliveira de Frades), c11egaram 
hoje a Fátima, após uina jor­
nada de 200 quilómetros· feitos 
a pé. 

I Fátima 
Peregrinação 

(J Adeus FiJJ«l 
T exto: cAdaus aaüdo;;a Mãe>! 

l Verso final do hino .<AdeUS> 
a N: s.• de Fátima). 

Exórctto: Ex.rno e Rev·"'0 Senhor 
- Meus a1n.ados Inndos em 
Maria Santíssima! 
Como é expressiva esta pab­

vra dnndos,, nêste Lugar e nês-­
te momento/ Se há uma terra 
no mundo, na qual a Frafern: ­
ciade, - êsse sentimento eminen­
temente cristão, aindJ.. mal q.u.e 
tão nrofanado, seja prática e 
íervoi·osamente excrcitaao. essa. 
terra ~ Fátima! Fátima, onde a 
presença da. nossa. Mãe do céu 
nos faz sentir mais comovente­
mente que a Mãe de Jesus é 
nossa Mãe e que, sendo Jesus o 
nosoo irmão mais v~lhó, todos 
somos Irmãos uns dOs outro.s: 
u. fraternidade cristã! Fátima, 
hoje verdadeiro coração de Por­
t ugu.I, onde todos os que somos 
portugueses nos sentimos mais 
irmãos, como filhos da verda­
deira. Mõ'íe de Portugal: a fra­
ternidade patriótica! Fátima, 
outrora apenr.s conhecida, cuj!J 
nome, até dentro dos limites de 
Portugal, de poucos era. sabido, 
e hoje centro atractivo de tôd'as 
a.s nações fiéis, onde acodem, 
numerosos e f érvidos os mesmos 
fiéis, que nos é grato acolher, 
não com a fl"leza de estranhos, 
mas com o atecto fraterno de 
quem sabe ser Deus o Pai de 
11ós todos e Maria a nossa Mãe: 
a fraternidade universal ou ca­
tólica. 

E esta palavra fratern idaeie, 
tão expressiva nf-ste lugar. Fá­
tima, parece ser aind~ mais co­
movedora nêste momento: a 
despedida. 

Foi pata e.sta. que a benefo­
lblcia do vosso bondoso P.re1a­
do, benevolência tão desmedi­
damente superior a meus hu­
mildes méritos, se dignou con­
vid'ar-me. Quero, pois, associan­
do-me ao vosso Adeus, ponderar 
convosco: 

o quê, o quando e o atê quan­
do do mesmo Adeus. 

Ante a Basílica 
em constru~ão. 

de 13-5-1935 
Quando o mundo se embrulha 

em estúpidas crendices e supers­
tições a respeito do dia 13, que­
l'e a Senhora torná-lo o seu dia. 
E não é por acaso, senão de pro­
pósito, que a Senhora aparece 
tod'os os meses a seguir no dia 
13. 

O dia 13 ê agora um dia con­
sagrado à nossa Mãe do céu. 

Vêde que dobrado encanto 
não tira. o nosso A Deus do 
quando. 

' Há em cada semana um dia. 
consagrado a Maria - o sába­
do. 

Em cada mês, em Portugal, o 
dia 13 : entre êles com particu­
lar razão os 13 de Maio e Outu­
bro, nos quais se encerra o ciclo 
glorioso das aparições. 
,Ma~ o 13 de Junho em que 

nos i:.,DContramos, tem um signl .. 
ficado particular. :e o mês dG . 
Coração de Jesus e o dia da 
Pad10e!ro de Portugal. 

Consideremos agora o At e 
quando. 

Ao despedirmo-nos, quem sa­
be até quando será. Pode ser 
para sempre e _para nunca mais 
nos tornarmos a ver. Mas o 
nosso a Deus não há-de se.r as­
sim. Há-de ser novamente até 
~qui à Fátima, onde nos .tmna.­
remos a encontrar. 

Pois não ...tá Isso nos desejOll 
•de todos? Não será essa a. nossa. • 
vontaêe, rever a. Senhora. e en­
contrarmo-nos de novo aqui a. 
seus Pés? 

Até quando? 
Sinónimas do nosso A Deus 

há nêste senttcro do até quanáo 
outras expressões portuguesas 
mais claras, que nos àarã.o mui­
ta luz no momento pr-esente. A 
Deus - Até à vlsta - Até mais 
ver! 

Oh! H:í sempre no nosso A:• 
Deus essa esperança latente de 
tarde ou ce<to nos tornarmos a. 
rer. 

Mas há. U'ma vista. bem nla.ts 
perspicaz do que a dos plhos; 
é a do coração-

Iremos para longe, muito 
longe? 

Não tornaremO<; a contempla; 
a Fátima com os olhos do cor~ 
po? 

Nem por Isso del.xa.remns de" 
O quê. - Que vem a ser o ter a Fátima diante dos olhos 

Adeus? do coração. 
Quanto mais ~>s expressões se · Aqui ê Fátima ante os olhos·! 

tornam usuais e freqüentes, depois pela vida fora é Fátimá 
tanto maior é o perigo de se nc coração. Aqui é Fátima. na 
tornarem rctineh·as e lhe es- Fátima! depois Fátima longe 
quecermos pouco e pouco o ver- da Fátima, na saüdade e na re~ 
dadeiro valor, passando elas a cordação da vida inteira.. 
serem quá.si meros sonidos. Ora. Fáttma, Adeus! - Adeus mas 
saibamos o que seja esta pala- até mais ver. 

E$ta peregrinação teve missa 
.Privativa às dez horas, celebra­
da pe1o zeloso pároco da fre­
.guesia, rev. António M~ndes, 
.de cuja• mãos todos os pere­
grinos r~ceberam a Sagrada Co­
munhão, com sentimentos da 
IDais viva piedade. 

Peretrinação a~emã COI_SAS QUE EU PENSO então nã'o teria agora direito de 
lhe exigl1· êsse .se1·viço; ou quis 
exigir-lhe êsse se1·vtço e então 
não teria o direito depois d'e o 
condenar por ter errado no mo­
do de o Servir. Pois não é êle 
omnipotente e bom? E não co­
uhecla éle a nossa miserável 
condição de sujeitos ~ erros do 
tntenàimento e a impulsos das 

vra Adeus, tanta vez por nós Quando Já fora se fala e ou­
repetida. Em prin1eiro lugar, vc falar de Fátima e da nossa• 
quru·o de.9de Já corrigi!· esta ex- terra então melhor se compreeri.­
pressão palavra; visto que de o sentido profundo dêste 

Adeus. a bem dizer, não é umu Adeus. 
palavra, mas duas: a Deus; ou .o até quandf!. A Deus, até ~à 
mais ex'lctarnente: uma frase vtsta, até mats ver! Há uma 
inteira, à qual se subentende o vJsta mais perspicaz que a dos 
verbo: a Deus te confio; a DeU3 olhos; é a do coração. (Fátima 
te entrego! A uaifonnidade das ante Os olhos; Fátima. ante 

0 linguas novi-latinas em empre- coração. cFátima em Fáttma:t_ e 
garem para a despedida esta 4Fátima longe de Fátima,. _ 
fólmula : aááto! (italianos), Fátima, Adeus! A Deus/ mas 

aaieu! (franceses), ad.iós! (cas- até maís ver! Fátima no es­
telhanos). adeus! (portugueses). tranjeiro para 06 que amam 
Poderia fazer crer que a term!- Portugal. Fátima no BraSil, o, 
nologia é latina. Mas não é as- Senhora de Fátima! o meu A-­
sim. A lónnula latina, muito me- Deus é de Fátima para Fátima" 
nos sublime, muito mais reduzi- d"e Fátima na Serra d'A!re pa~ 
da, implicava apenas o voto da ra Fátima - na Bata: aQUI e 
saúde: vale! valete! Não! o 1~ é a vossa glória que me ca­
Adeus é, em todas estas nacio- tlva. 

São ainda dignas de menção 
e~Pecial a's peregrináções de 
Coimbra (13 camionn:cttes) do 
'Arcipreotado da Alvaiázere e de 
Mação, esta última com 90 
cri'anç• da Cruzada Eucarística. 

Esta• três peregrinações tive. 
'ram a sua Hora de adoração 
da.o -5 às 6 horas 0.. manhã, pre­
sidindo o rev. C6nego ]vlio dos 
Santa., dirf:ctor espiritual do 
Seminário de Coimbra. 

D&S 2 às 3 horas fizeram a 
adoração as peregrinações de 
Belém (Lisboa), Covilhã, Sin­
tra e Carnaxide. Das 3 às 4 a 
de Sernache do Bom Jardim. 
Das 4 às 5 a da freguesia da 
Sé .lo Pôrto, presidida pelo pá­
rooo: rev. Cónego ·dr. Francis-
co: dos Santos. . 
· ÚUrante a adoração nacional. 
da meia-noite às 2 horas, prê­
gou o rev. ·ArinandO Setúbal 
Lopes, S. ]. 

Celebrou a missa 
-dia Sua Ex.• Rev. ua 

do meio­
o Senhqr 

Programa ~as Peregrinações 
Ao Santuário de Nossa Senhora 
de Fátinia, durante os meses de 

Maio a Outubro 
DIAS 12 - Durante o dia- En­

trada das peregrinações à ho­
ra que quiserem e confissões· 
-A tarde - Recepção ct·os 
doentinhos no Hospital depois 
de observados pelos Senhores 
Médicos. 
-As 22 /toras rlO hf.ras da 
notte) - 'l'êrçQ do RoS!irio se­
guido d·a Procls!;ào das Velas. 

DIAS 13 - Da meia noite até às 
2 horas áa manil4 .,.; .1\dora.: 
ção do ss.mo Sacramento com 
práticas adequadas e. em se­
guida, horas de adora<:ão pl'e­
sldidas pelas JX'regl"ina r;Oe.s 
que o pedtrem. 
- As 6 li ora~ - Mis.-:;a r e éo-1 
t.:.nmh:io ge1·a1 e, em see-uida, 

A nota. sensacional dêsse dia 
foi a presença duma peregrina· 
ção da Alemanha, composta de 
dois sacerdotes e quinze senho­
ras. 

Tiveram a sua hota de ado­
ração na Capela· do Albergue 
dos doentes e missa própria na 
capela do Pavilhão, acompa­
nhada a cânticos em língua 
alemã. 

As peregrinas seguiram atrás 
do andor de Nossa Senhora na 
procissão do nAdeus )J , choran­
do de comoção. 

Algumas das peregrinas I eram 
da terra de Teresa Neumann 
que: segundo disseram, conti­
nua no, mesmo estado, verifi. 
cando~se sempre os mesmos fe­
nómenos que têm enchido o 
mundo de assombro. 

IAssistiram ainda à cerimónia 
do dia 13 dois sacerdotes ho· 
1andeses os re\S. J. Limpens e 
J, Theunissen. professores do 
Seminário de Vila Real. 

Vi..sconde de Montelo 

missa.s. confissões e comu­
nhões. 
-As 12 noras (>hew dia Ofi­
cial! - Têrço junto da Cape­
linha das Aparições seguido da 
Procissão de Nossa Senhora, 
Missa d'os doentes com aloeu­
ção, bênção do Ss.mo SaCl·a­
mento aos doentes e a todo o 
povo e procissão para recon­
duzil· a imagem de No•sa Se­
nhora. 

OBSERVAÇOES: 1.•- Os Rev.•~ 
Sacerdot.s e peregrinos têm 
no Santuário de Fátima as li­
cenças e jlll'Íbdições de que 
gozam nas suas dloceses, ro­
gando-:se-Jhes o lavor de, 
quando não sejam conhecidos. 
trazerem 06 seus documentos 
e de atenderem quanto pude-
rem Oi penitentes. -
2.:o. - As Peregr1naç0es pod'em 
(1rgo.niz::u o seu p1·ograma es­
pectai df'ntl"O do programa ge­
tal, ma..<J devem &llbtnC'tê- lo com 
o.mtecedenela à nprova~ão do 
Rev.d·• dr. Manuel M3rques' dos 
Santoa - semiudrto de Leina. 

3.-:- Há tantas religiões! ... 
Não hã. dúvi~'a! Há muitus 

:religiões por êsseo mundo. Mas se 
não fOsse realniente um dispa­
rate a frase que pesámos no úl­
timo número dêsre jornal (eu 
tenho cá a mínha reliDidO! J 
ainda haveria multas mais! Se 
o mundo tem para cima de mil 
e quinhentos :nilhões de habi· 
tantes, haveria, pouca mais ou 
menos, mil e quinhentos mi­
lhões de religiões! 

Cad·a um criaria a eua! 
Se 'lhes . , paJ~Ce. ! , A. religião é 

wn conjunto de preceitos que 
regulam o!t nossoo devei·es para. 
com Deus, para com o próximo 
e para com nós mesmos. ~ses 
deveres. é evidente, nem sempre 
são agradáveis à nossa nature­
za, · que mesmo quando vê o 
bem segue muitas vezes o mal. 
Se cada um ditasse a si mesmo 
êsses deveres, pod'em calcular! 
cada um an·anja.v~ logo com 
jeitinho a sua religião! Mais: o 
mesmo individuo arranja1ia até 
duas: uma para certa idade, 
em que as paJ.Xões reclamam 
certas condescendências, e ou­
tra para a idade em que as pai­
xões se vão acalmando. 
~ o que o nosso povo exprime 

cãmicaanente quando diz que 
depois de certa idade: contas e 
bolTaçha. ! 

Uma cot.sa vimos nós já: ê 
que os autores e donos da reli­
gião não pod'emos ser nós mes­
mos. Mete-se pelos olhos! Vão 
lá dtz<,r às companhias do gàs 
da água e d'a electricidade, quC 
nos forneçam essas coisas sem 
selarem elas os seus contadores! 

Ora, D;i contadores são mUitos 
e vários -mas o que cada com­
panhia quere é que o seu sêlo 
t:eja o mesmo, e inviolável. As 
religiões são várias; ma.c;; Deus 
n.ão pode deixar de ter na sua 
o seu sêlo, e invioláveL 

Podemos nos, só çom a no~ 
fraca razão. conhecer com infa.­
lí~l segurança· o sê lo de Deus 
nalguma das rellidões da terra? 

A mesma razão e a história 
da human~dade dizem-nos CJUP 
nào. A Tazao -j llOl'CJU~ precl:>a­
taentc se há tantns rel1!l1ÕE'S é 
port.tue o s!'lo de Deu~ na :,ua 
n.'i.o é .tão evidente que exclua 
completamente tócb a 1l1crxtcza. 

A história - porque ela nos 
diz que ·até os maiores filósofos 
pagãos da antiguidade andaram 
às aranhas e não pud'eram se­
não entrever algumas vel'dades 
das mais comezinha:s e ainda. 
essas imperfeitamente. 

E então? Que devemos con­
cluir? Que devemos fazer? De­
sisti.r de encontrar a verdadeira 
reUgi!lo? 

O que devemos f.tzer é... pe­
sar também esta ideia: h.á tan­
tas religiões/ 

Vejamos. Se há tantas reli­
giões, e umas se opõem às ou­
tms, devemo5 conoluil· imedia ­
tamente que não podem ser tO­
das verda.deiras. Isto nem se 
discute! Se a rali~o é o modo 
como Deus quere ser .rerviã"o pe­
la sua. cli-atura, é evidente que 
não pode querer ser servido aqui 
de um modo ... e ali do modo 
contrário! DizJr que tOdas as 
religiões são boas é disparate, 
cigno . de figura1· ao pé do ou­
tro: eu tenho cá a minha reli­
uião! É até o rriesmo aispru:ate, 
expresso por outras palavras. 

E cont1'ariam·se realmente :1s 
rellglões .umas às outras? Tam­
bém não resta a menor dúvida. 
A luta et:~.tre as religiões enche 
tóda a história da humanidade. 
Tôda a gente o sobe. 

Mas então estará a pobre hu­
manidad·e condenada a nunc& 
descansar na po~ do conheci­
mento do modo como Deus que­
re ser servido? por outras pa­
lavlat: ests..rá condenada a 
nunca poder conhecer entre as 
várias l'ellglões qual é a veróa.­
deira? 

Admitir semelhante ideia se­
ri~ o mesmo que admitir êste 
absurdo: Deus teria criado o 
homem, e sendo onu1ipotente e 
bom, e sabendo que o homem 
não só estaria •ujeito às pai· 
xões, mas !erja dotad'o duma 
1azão limitado., fraca e susce­
ptivel d~ errar nes seus juizos, 
teria. deiXado essa criatura das 
suas mãos desamparaã:a e va­
gue~ndo nas trevas, JlCl'pl!tua­
Jllente à procun~ d8. luz! 

E né ... te ca~o. à~: du ·.!~ mn.L 
ou De-us :.e não tet·Ia lmJ . ...-... u:taao 
cem o modo comu quetit ... cer 
.servidu pela sttõ. cria tu r a. - ,.. 

paixões? ' 
Mas nós não podemos admi­

(COntinua na J.• pdgina) 

«VOZ DAFÁTIMA» 
A «Vor. da Fátima» é 

a publicaçã_o de maior 
tiragem em Portugal. 

Em Maio tirou 287.169 e 
em Junho 293.767 assim distri· 
buídos: 

Algarve 
Angra .. 
Beja ... 
Braga ...... 
Bragança ... 
Coimbra 
Évora ... 
Funchal 
Guarda .. 
Lamego. 

Maio 

.3.569 
15.8p5 
4.128 

62.671 
7.520 

13.676 
3.500 

18.215 
28.959 
4.769 

Junho 

3.894 
16.028 
4.216 

65.309 
8.141 

14.362 
3.700 

18.826 
29.522 
5.630 

nai!dades ',"ulto mais cnstcro, do Oh! quanto gosta11a de voltar 
que latino. .amda, à Fátima! o que mais 

E o adeus de Fátima?- (l':ste importa, porém, é a Fátima do 
A-Deus I) duplo e l'eciproco: O Céu .. LI! •. nAo faltaremos. :tl:sse é 
nos...'q) A Deus a Maria é unt in- o prmcipaJ. ate quando do nosso 
dicativo que traduz um Para- Adeus; êsse o melhor até à vts­
bém: A Deus pertenceis, ó Ma- ta,: até à vista de Deus! até à 
ria! A Deus honrais! A Deus vzsão beatttíca! em companhia, 
possuis! - Gratia plena - Do- da Senhora de Fátima J>a.ra 
mtnus tecum! O A Deus de Ma- .sempre! para sempre! 'ltsse é 
ria a nós é um optativo, que o 11erdadelro A Deus: a PDSse àe 
traduz um desejo, um auxilio. Deus para as Eternidades das 
um voto de ventura: A Deus Eternidad~s. - o fruto princl­
vos entrego! A Deus vos confio! pal do nosso A. Deus desta tarde 
A Deus vos uno num estreito hã-de ser assegurar 0 A Deus 
abraça.) - l!:>te duplo Adeus de eterno, não de despedida mas 
Fátima, de cada wn de nós a de plena llOSSC, está em que a 
Marta, e âe Marta. a cada wn de uossa união com Deus pela gra­
nós é uma formosa :.~.pllcação ça nos ~segure, pela constante 
do dualismo e reciprocidri.dc da conserva.ção da mesma. graça a 
verdadeira oraçao. (A verdade!- eterna posse de Deus pela gl6-
1"a uração não é só talar a Deus· rza. . 
é também ouvir a Deus. Na sin: Oh r meus imlãos, wna resolu~ 
t~sc fecunda de uma só expres- ção hemos de levar d'aqut ho­
tao portuguesa, é talár com je. A de trabalhar com todo 

0 
Deus). afinco pOr. conservarmos sem-

Estudemos o quando <iêste nos- pre a graia de Deus, a .. fim de 
so A Deus. Vejamos primeiro em que ne-nhum de nós falte lá no 
que dia: no dia 13. 1': ainda uma Céu ao Eterno A Deus <ta Bem-
lição maternal. -aventurança, 

Leiria... . .. 9.813 
Lisboa ..... 6.616 

10.076 ~'VI o s © 
7.131 O despacho do Ex."'• Prelado 

deve ser enviado, com a devi .. 
da antecipação, ao Rev. dr, 
Marque. dos Santos, Vice-Rei· 
tor do Semi,ário de Leiria, 
superiormente encarrecado de 
dirigir as peregrinasões. 

Portalegre .. 
Pôrto ...... 
Vila Real .. 
Viseu .. . . .. 

Estranjeiro. 
Diversos 

Total 

6.975 
36.649 
31.688 
8.521 

7.276 • n· 1 d 
38 903 110S srs. 1rec ores as 
3ú31 oereérina~ões ~o Santuário 
9:041 1 de Fátima 

263.07 4 27 4.092 Para que as peregrinações ao 
Santuário de Fátima sejam con­
sideradas como tais , go%ando 
dos privilégio• que lhes siio 
concedidos, precisam de au­
torís,,s:ão, por escrito, do Ex .'"l> 
Prelado da respectiva Diocese • 

3.585 3.610 
20.510 16.065 

287.!69 293.76.7 

As peregrinaç:ões serão pre .. 
sididas por um Rev. Sacerdote 
autorizado pelo seu Ex .... o Pre~ 
lado para êsse fim e par1 cada 
caso. 

VISADO PELA CENSURA 

' 



I 

Fidecimento de três êrillides Nossa Senhora da Fátima no estranjeiro Impressões duma pere­
grinação alemã 

amiQos de Fáüma 
lispos de Berlim e Mogúncia e 

Rev/'" p,t Ambrósio da Suífa 
I 

Bispo de Berlim 
(Alemanha) 

No dia um de Março, próximo 
oa.ssado, faleceu S. Ex. Rev.ma. 
o Sr. D. Nicolau Bn.rez, Doutor 
em Sagrada Teologia e Bispo de 
Berlim· Em 19~1, ~uando ainda 
BisPO de Hilõ.'esheinl, e sob a 
améú<;ã da onda bOlchevista 
que , então paU-a v a ~ôbre a. sua 
Diocêse, escreveu S. Ex.A. á pro­
~slto 1:1!> !lvro do ar. Fiseher, 
•Fátiml> à Luz d:t Autoridade 
Et:Ieóiástica>, as segumtes me­
morandas palavras: cO seu li­
vrinho, que it du1n talego, co­
rn.oveu ... Jiie jJró,fiLndame·nu e des­
pertou em mim o desejo de ver 
N. Sehhora amercear-se tambéM, 
rkts nossas úif.sttiãS e socorrer.:. 
-nos 1ws n~JsSas necessfrtades. 
Hd.-de . haver 39 tinos que visitei 
La Salette e Latdd.es, tei1do lido 
t~mb~m a história dêsses San­
tuários. O que para mim. é as­
sombroso, é QUe, em todos éStes 
casos, o S?tjcito das Aparições 
sej_am sempre crianças simples 
e ignorantes e que a mensagem .. 
de N. Senhora sei a também fn­
vari4velmente a mesma. Quem, 
mods do que o nosso pats, teria. 
nece~stlacle. de regressar à fé 
e pureza antigas, sobretudo nes­
ta época em que a miséria ma­
teritil t: m.oral se dtlo mUtuamen­
te âs mãos, servidas ainda por 
uma critica vã e soberba Que 
tantos e tl'io grdves estragos vat 

1 causando ãs almas? 
Oxfflá que Deus abe~tçoe qs 

seus trabalhos e que N. Senlio­
ra da Fãtimci proteja o seu 
ara11to na Alemanha.» 

, Tamb€ni o &r. Bispo de Ber­
lfm contlll:llplá Já, face a face, 
a Rainha do Rosário que êle 
tanto amou na terra, e reconhe ­
cera agora, à luz da claridade 
celeste, o inefável amor de N. 
Sénhora para com todí.C os fi­
lhos seus,. seril exéêpttiar aquê­
Ies que néste mundo estavam 
con!!ado• à sua guarda. 

II 

Bisj)ó dê Mogúncia 
( Màioz) 

No dia 30 de Março, do cor­
:rentc anú, faleceu também S· 
Ej[,"' Rév.w• o d'í. Luís Maria Hu­
go, Bispo de Mogúncia. Foi doo 
prtmelros a leconhecer a boa­
-nova de Fátlnia para todo o 
mundo católico. 

de Deus. Fé Simples e veneração 
projuntla manitestam·se ali com 
f6rça natural e irresistível. t 
uma enorme multidlto que agra­
dece, louva, confia, ama e vene­
ra a Nosso Senhor Sacrameutado 
e a sua Mái Celestial. Por firn, 
termina o livrtnho com um ca-
1Jftulo empolgante no qual se 
descreve a /t~rutiddt·ez pereqrina­
rão de 13 de Mliio de 1931 em 
qúe o' .,-. Cardial Patriarca ite 
L isboa. com a assisténcia de t!l ­
da o episc:.~pado, consagrou de 
noz;o Portugal a N. Senhora. 

Po;tudal e o mundo inteiro po­
tiern .ver aqui de que lado pro­
t'ém a luz que ilumtna as tre­
vaS>. 

Quan<io, . no verão de 1934, 
apareceu o livrinho «Jacinta, a 
florinha de Fátima> enderecou 
êle ao autor a,. seguintes pala-
vras: · 

cAgradeçO'-lhe, de todo o co­
ração, a o ter ta do lftr inho de 
Jacinta que me alegrou e satiS­
te:: mais do que uma centena 
de tratados s6bre problemas da 
actualidade,. 

Sua Ex.• tinha já antes escri­
to um amável prefácio para. és­
te livrinho em que se descreve 
a vida da mais nova dos pasto­
rlnhos de Fátima. :l!:ste prefá­
cio, um dos seus últimos t raba­
lhos, é como que o testamento 
espiritual do ilustre e piedoso 
Prelado, cujo maior cuidado do 
seu múnus pastoral era a co­
munhão precoce das mais pe­
quenJnas das suas ovelhas. 

III 

Reverendo Ambrósio -
(Suiça) 

Ao lado da piedosa Catarina 
Kopfmiller, de Frankenthal (Pa­
latina.do), fervorosa propagan­
dista. do «Botei, mencionaremos 
o santo P ." Ambr65to Schny.der, 
director espil·itual do convento 
do Appenzeel CSuiçaJ. · 

se- a sua vida foi moclelar e 
edificante, não o foi menos a 
~ua morte. Sofreu, como êle 
próprio confessa, uma terrivel 
aecepçtlo ao vencer, no dia de 
Todos os Santos de 1934, UIIl& 
grave crise cardfaca que todos 
supunham mortal. 

Há muito que êle ansiava pela 
grande viagem da etemldade e 
fSperava que essa síncope fOs­
se, cmfim, a ponte que o Wliria 
para sempre a Deus. Bem-aven­
turados os que em presença da. 
morte podem assim falar! 

EM ROMA 
No CoUgio Portug-uês, em Roma, 

está exposta à veneração uma esta­
tua. de !';OS$J. Senhora de Fátima, 
esculpida. em Portugal, e que o San­
to Padre Pio XI benzeu. 

No dia 13 de maio é a sua gran· 
do festa que êste ano .toi ainda mais 
concorrida do que nos anos anterio­
Tes. 

A linda e vasta C<!Pela. do Colégio 
c~t.ava, tantó de manhã. como de tar­
de, lileralmcnto cheia. Assh>tir ... w 
o se. Ministro de Portugal junto à 
Santa Sé dr. Alberto de Oliveira com 
sua Esp6!:a e o sr. Conselheiro Fer· 
nando de Sousa e pesSO{ls de famí­
lia. 

De uS. Benedetto dei Trento11 on­
de os alunos do Colégio passaram as 
férbs e propagaram a devoção a 
1\rossã Senhora. de Fátima, vieram 4 
pr~oas assistir. à festa. Uma. das se· 
nhoras que fa.~:ia parte do grupo, re­
ccinbecida. á muitas graças concedi· 
das por Nossa. Senhora. de Fátima, 
ofereceu uma linda. coro:t de ouro 
que foi logo colocada na e.:otátua. 

Xos dias seguintes continuou a 
romaria à C a pela do Colégio de pes­
soos de Roma e Congre!ações rcligio­
~s trazendo algnmas mlmo~tls ramo! 
de flores que depnnbam aos pés -d~ 
Nossa Senhora. 

Bem bajaml 

Saüdades dum peregrino ita­
liano 

Do Rev.mo Sr. Cónego Torelli que 
com o sr. dr. Battaglia. veio e~n pe· 
regrinação ao Santuário da Fátima, 
recebeu Sua Ex.et.. Rev.mll o,...Sr. Bis­
po a. seguinte carta que publicamos. 
O dr. Batalha é o Presidente Dioce­
sano da. A. C. da Juventude, na Dio­
cese de Mondovi - I tá lia. 

Ex. mo e Rev. mo Senhor 
De volta, após a nossa longa via­

gem, temos agora mais vivas do que 
nunca e presentes ao ~pírito e no 
coração as suaves e santas consola­
ções experimentadas durante a bre­
ve permanência na Fátima. 

Lá voltámos em espírito no meio 
da devota multidão que naquele re­
cinto ~grado ~t'" recolbru a invocar 
N~sa Senhora do Rosário da Fátima 
e a agradecer-lhe os favores recebi· 
dos. 

Ligado1. às inefãveís al{;grias que lá 
sentimos é às docfi> visõt:s daqueles 
dias tonos a. viva leb1brança da 
voSsa. bondade. 

Recordamos a agradável surprêsa 
de ter encontrado em Leiria um cen­
tro romano, a. senl10ril generosidade 
do SenhÕr Reitor • . a amável delica­
de7.a dos Padres do Seminário, a afá­
vel companhia do querido dr. Venân­
cio que, sem olhar a sacrifícios nos 
serviu de intérprete e quis como ami· 
go inseparável levar-nos a gozar t6-
da a. beleza sobrenatural do ~mbien· 
te da. Fátima. 

Deo gratias I 
De-certo que nunca. mais nos es­

quOCeremos da Diocese de Leiria, da 
Fãtima. e do magn!nimo co~ção do 
seu santo Bispo. 

Agradeço também em nome do dr. 
Battaglia, de Mondoví. 

" Senhora de Fátima começa tam­
Wm aqui a ser conhecida. e invocada. 

te pela. sua. fonética e pelo seu ·voca­
bulário, mas não pela. constmçã.o. 

De V. Ex.cll. Rev.ma 
servo obedienlís.;imo e m,to ded.4 no 

Senhor 
Ceva. (Província de Cúneo) Itália, 
14 de Maio de 1935 . 

Nota - Não reproduzimos o títu· 
'to do livro com a d~ida. aoerttuaçã.o 
por não possuirmos esse~ c.ara.cteres 
tipográficos . 

Cónego João Tortlli 

NO BRASIL 
Uma igreja em honra de Nossa 

Senhora da Fátima 
Em terreno oferecido pbr um de­

voto ao Em. Cardia! lJ. Sebastião 
Leme, Arcebispo do ·Rio de Janeiro 
e por Sua Eminência entregue ao Ins­
tituto D. Orione, vai ser levant;Ldo 
um temPlo grandioso que satisfaça. a 
piedade e de\'OÇàO dos fluminense::; e 
portugueses do Rio de )tlntiro. Para 
isso vão iniciar uma grande propa· 
ganda no Rio por meio dum boletim 
que está prestes a sair. 

Um novo arauto de Nossa 
Senhora da Fátima 

- .. vozes do Santuário do Su­
ma ré - (órgão da Conf raria 

de N. S. da Fátima) 

Com ~st.e titulo começou a. publi· 
car-se no dia 13 de Maio p. p. em 
São Paulo (Brasil) uma nova fOlha 
mensal que se propõe propaga.r o 

culto de Nossa. Senhora: da Fátima 
naquele florescente estado do Brasil. 

Apresenta-se com bom aspecto grá­
fico. Entre as notícias avulta a lar# 
ga. reportagem da visita de Sua Emi­
nência o Senhor Cardial Patriarca ao 
Santuário de N . S. da Fátima do 
Sumaré. 

Larga vida e mil prosperidades ao 
novo colega de imprensan! 

' 
EM PARIS 

Nos Domingos 9 e 16 de Junho 
reali%aram~se na igreja de Saiote 
Gtnevieve des Grandes Carrieres duas 
:reUniões dos portugueses residentes 

em Paris em honra de Nossa Senhora 
da. Fãtima. 

A.s 3 horas d;L tarde h ou v e sermão 
em português pelo Rev,do sr. P.e 
Bernardo Coutinho e bênção do SS.mo 
5!cram~nto . 

NO ANNAM 
Um livro novo 

Ao pais de A.n11am (Indo-China 
ocidental), de ó milhões de habitan­
tes imersos em grande parte nas t re­
vas de paganismo, mas onde também 
hã católicos descendentes dos antigos 
cristãos convertidos por S. Francisco 
Xavier e outros missionários, chegou 
o conhecimento dag maravilhosas 
aparições de Nossa Senhora. de Fáti­
ma. 

Foi publicado um livro que se 
intitula: 

KE Tich Buc BA Rat THANH 
Van coi Hienra TAl LANG 
Fatima TRong 

Indo- China Ingtesa 
Terras do Pad»oado 

Em Singapur!a 

(V. BoMim de Macau - m~ 
de 1935 p. 926 

Da magnífica revista. }Boletim da 
Diocese de Macau que se ·J>ublica na· 
quel~ nossa província. 'Ultramarina 
extraimos (re.sym.indo-a. rrruilo) a no· 
ticia. da festa da: inaugur::t.ção do cul· 
to de Nossa. Senhora. da F-.i.tima. 

Desej!'Lvam os c.ristãas da Singa­
pura. construir um grande aliar de 
mármore em honra de Nossa Senhora 
da Fátima. 

Pata isso já. tinham muiito adian· 
tadas as subscrições; a. imagem era 
oferecida por um devoto .Datural de 
Goa, e uma grande devota, de N. Se­
nhora. da. Fátima oferecíat um lindo 
mosaico com a. scena: da ·aparição. 

Infelizmente reconbeceUt-se que não 
havia luga..r- para o altar ~ inaugura­
ram então solenemente um altar 
mais pequeno em sítio bem visível 
da igreja. 

A festa realizou-se no dia 10 de 
Fev!reiro com a igreja apinhada de 
fiéis que tinh~m previamente sido 
avisados e preparados com uma série 
de práticas sóbre os p.contecimentos 
da Fátima. 

No dia da festa. houve missa. sole­
ne com acompanhamento de orques­
tra e sermão de Nossa ~Senhora da 
Fátima. 

Aos fiéis foi distribuído no fim um 
santinho com a. imagem de N. Se­
nhora da. FAtima. emquanto em sua. 
honra os cantores executavam um 

lindo cântico. 
À tarde houve têrço. 
Deve ter-se aU realiz§'do em Maio 

a festa principal de que ainda não 
temos noticia. 

A!J graças. começam já. a chover s6-
bre os devotos, de Singapura. 

Que Nossa Senhora. de Fttima as 
dename com abundã.ncia sObre êsses 
seus. filhos tão amigos de Portugal 
por qut:m receberam as luzes da 
fé! ... 

Em companhia de 15 rapari­
gas, fui, no dta 12 <le Junho, em 
,peregrinação ao Santuário de N. 
Senhora de Fátima. Pelas 7 ho­
ras da tarde, depois de um dla 
quás! inteiro de viagem, avis­
támos, flnaimente, o primeiro 
cruzehu e começámos a rezar. 
Apoderou-se então de mim uma 
grande ansiedade de ver Fáti­
ma onde N, Senhora manifes­
tou o desejo de que se lhe cons­
trulsse uma capelinha que se­
ria multo visitada pelos fléls. E 
na verdade muita gente a!l vai 
para rezar, para. procurar con­
solação para as sua.s dores ou 
para obter a cm·a das suas 
doenças. O Santuário, ainda ln­
completo, ê separado da estra­
da por melo dum grande pórti­
co. Tudo o que é negócio e mun­
danismo deve ficar fora do sa­
grado recinto. A estátua do S. C. 
de Jesus, btilhante como o ouro, 
acolhe com bondade todos os que 
entram. Por debaixo dessa está­
tua fica situada a fonte miracu­
losa, cuja água N. Senhora fez 
brot111-. Numerosos peregrinos vão 
entrando pelo lal"go pórtico en­
toando o Ave! de Fátima. O som 
dêsse cântico ficou-me impresso 
para sempre na alma. A esquer­
da, no local ond'e apareceu N. 
Senhora, existe uma pequena ca­
pela. Como eu .amo essa capell­
nha! A imagem de N. Senhora 
está ali exposta à veneração 
dos flêls. :1!: numerosa a multi­
dão. que ali se aglomera para 
pedu- ou agradecer beneficlos 
recebidos. Um pouco mais longe 
flca a .capela das confissões 
sempre repleta de fiéis que es­
peram a ocasião d"e se purifica-

rem dos seus pecados no trlbU"'i 
na! da penitência. Conservei-IIi& 
al uma hora, e ao sair, mllhunsi 
e milhares de luzes, semelhan .. 
do estréias, brilhavam em honj 
r a oo N. Senhora. Era a procis 
são das veias. 
~ mela noite- O S. S. Sacra~ 

mento está exposto sObre o ai~ 
tar. como eu o amo e me s1ntci 
fellz e tranqUila na sua presen-' 
cal Para a hora de adoraçll<ll 
franqueou-nos, gentilmente, ~ 
sacerdote, a entrada para a ca·, 
pela do Hospital. Também n01 
dia :rogulnte nos foram eonce~ 
dtdas tOdas as facUldades ~ 
assistir às missas, sobretudo ~ 
missa dos doentes junto da Ba-. 
sUlca em construção. Ao funda~ 
da vasta escadaria. é o lugar re• 
servado aos doentes. Como de.,.. 
sejarlam ser curados por N, Se­
nhora! o calor é na verdade as­
fixiante mas, não obstante, ai 
tempo ali passado não me pa-< 
receu nada longo. Com o cora-. 
ção cheio de saüdade tive qu!f 
deixar o Santuário mas com ai 
finne esperança de voltar mallf 
uma vez ainda.. Comoveu-nos 
protund'amente a gentileza dtW1 
sr. Bispo pedindo aos peregri ~ 
nos para orarem pela Alemanha. 
e pela paz. Também nós pedire­
mos à Mãe de Deus que retri­
bua a Portugal o bem que nos 
tem feito e o carinho que nos­
tem manifestado. 

Com a alma a transbordar dEli 
alegria e reconhecimento entoá..l 
mos em alemão, lingua da nos• 
sa pátria, um cântico de despe ot 
dida e voltámos para Lisboa, on~ 
de p nosso dever nos chamav~ 

Crezenz V dlTcl 

Um grupo de peregrinas alemãs 

a ":- .. ~L:_ uu~ 

CateqccÍ()tico 
Sauamento da Comunhão 

Acto de petição 
Pedindo tudo o que necesst .. 

tarmos para bem nosso espirl., 
tual e corporal, e para bem de 
nossos irmãos, superiores, lguail 
e inferiores. Fátinia era, em seu dizer, um 

programa sub!lme Vindo do Céú. 
O llvrinho «Fátima à Luz rta 
Autorit:lade EcleSiástica> forne­
ceu-lhe ensejo "Para. escrever as 
seguintes linhas: •A hi.!tória da 
evo!uçllo d~sse Santuário ao 
qual atorrem tarmidáve!s multi­
dões é, n~ste livrtnho, exposta 
coffl prectsaó e clareza até ao 
111.omento da sua aprovaçdo pelo 
Prelado Diocesano. Roma iá t a­
lou tambétn, ncfo por meio de 
uma aprovagão formal, mas pelà 
conce••cfo de prlvl!égios e indul­
gtncias. O próprtd Papa Pio XI 
benzeu a lint:la estátua de N. Se­
nlíara da Fátima qutJ se venera 
na Capela d.o Coltgio Portugués, 
em }toma. A-pesar da ab!thàan­
te documentaç4o contida no li­
tlinho. !a2..·3e rl!ssaltctr atnàa a 
circttn&tdncia_ d.a evoluçao, Por 
a88im di•er, natural e espénlt/1-
nea ~o Santuário, sem qúdlrtúer 
ilpkie de interver•çiW tanta do 
Pfelo.d.o como do clero. 

O P .• Ambrósio, que era um 
organista. exlmlo, compoz, êle 
o.nesmo, o admlràvel acompanha­
mento para Oõ càntlcos da Fá­
tima e de J acinta. Quando. nos 
dias 13, o septuagenário se sen­
t~va. ad órgão do convento pa­
ra tocar o seu cântico de Fáti­
ma, todos os achaques e fraque­
zas da idade desapareciam éo­
mo que por encanto. Era taJ. o 
entusiasmo juvenll, a mestrla e 
o sentimento que lmprlm!a a 
êsse cântico que tOda a assis­
tência se sentia profundamen­
te comovida. Depois da devoção 
a N, Senhora de Fátima o seu 
corpo doente e alquebrado res­
sentia-se, como é natural do 
esfOtço dispendldo, mas o ÕsJ,i­
rlto, êsse, pennanecla dias e 
dlaS sob o Influxo que o admJ­
ràvel e lnesqueclvel càntlco dei­
xaVa impresso no seu coraÇão. 
Agora entOa o P .• Ambrósio, lá 
no C~u, os seus cânticos à Rai-

Agradecendo a todos na pessoa de 
V. Ex.cl• Rev .ru., Umito·me pOr ago­
ra a certificar V. Ex.• de que Nó&-

c é uma narração dos acontecimen. 
tos de Fátima que ~to se teem e3-
palhado pelo JI)Undo inteiro. 

A. lingua.. anam}fa: é rnonossllã.bi­
ca coQ'l9' o chinês distin~da.s~ d ês-

22f05; M.• S. Xavier - Kowloon, 
22f05; C. C. Baptista, Joú d& Graça, 
J, M. Rosârio, R. c . Sales, Artur 
A. Alves, Alda Flguelredo, J . M. Al­
meida, B. Basto, o. A. Carvalho, F. 
M. Peretra, H. da. Luz. J . F. Sousa, 
B . M. Cunha, Clemência. Gonçalves, 
M. F. Figueiredo, J. Baptista, Eulé.­
lla d'Eça .... C. M. Ribeiro, JO&é M. Al· 
ves, J osé M.• FoQJJeca., M.• Eulália 
P.•, Ant.• Malaqulas, Josetína. Rodri· 
gues e S. M. RosárJo, todos de 
Hongkong, cada 22$05; Padre Iaollnu 
Oonzalez - VIgo, 22to5; Esmbla. 
de Belriz, too•oo: Marta Isabel 
Baptista. - Rlbelradlo, 2~00; Sofia 
Regalão - Abrunhelra, 15$00; José 
Sampato - Lousa.da, 20$00; P.e Antó-­
n1o José das Neve• - Carvalhal. 
50$00; Maxlmina de J. Oliveira. -.Al· 
me\da, 2()&00• E$nola&. d& TelOea -
Amarante, 50$50; M. Henriques Dlaa 
- Ponte da Barca, 15.00; José Ma· 
ria de AmorJm - Pombal, 40$00; Jo-­
sé da. Cunha - TOrre de Ervededo, 
15$00; M.'" Ant.• QueirOaa - t:vora, 
20$00; Albino TelJ:elra. - Pinho; 
20$00; M.• Rolão Amaral - S. Jo~ci 
do Estortl, 40$00; Dlstrlb. em c. Ce 
Vide, 26$00; M.• Enc. Mendes -Fun· 
chal, 15$00; Ant.• Baptista - Out.r­
da Cabeça, 20$00; Allredo Rtb.• Ma· 
tos Viegas - Moleltnhos, 100$00; Jo­
sé Franctsco - Brasil, 15$00; Dr. Se­
bastião do Álmelda-Colmbra, 20800; 
M.• do Sacr,\• de Melo - S. Cruz 
do Douro, 40$00; Carolina de Melo -
POrto, 20800; Lulsa Ricoca. - Dhavo, 
20$00; Júlio A. Cardoso - Lamego, 
2oaoo: P.e Ant.• S. Miguel - Pod.en· 
tes, 53eOO; M. • da S. Fernandes -
Lisboa, 20$00; Manuel Macieira - So-­
bral do M.te Agraço, 20.00; José Rlb. 
Vicente - Sintra, 20,00; Felisbela 
Loureiro - ·.Nelas, i5SOO; Rosa. Canl· 
pina - Costa. do Valado, 85$00; Le­
tlcla. BarboSa. Cha.aaa-- Pondá, 20SOO; 
M. An1ál1a. Carvalho - Pondá, 20•00: 

(Continuação). 

I. Qual será a melhor preparação 
para a comunhão? 

E depois, tomo fazem os pb ... 
brezlnhos cristãos à porta doS 
ricos, começar a re~r ou uma 
Estação ou a Via.-Sacia ou ou-o; 
tra oração de que mais goste­
mos até completar o temPQ dis .. 
ponivel para estar ()9m Nosso 
Senhor. 

Seja prudente!... ---------------· 
VOZ DA FATIMA 

DEI PESA 

Transporte ... • . • .. • ... 
Papel, comp. e lmp. do 

n.• 153 (293.'l00 ex.) ... 
Franquia. embdl. transp, 

etc .... •. J ..... . .. . 

617.21lf43 

15.788$85 

Além das 
sárlas: 
Na alma 

disposições neces-

GraÇa de Deus e recta Inten­
ção ou desejo de se tornar me­
lhor. 
No corpo 

III. Quanto tempo nos devemo• 
demorar na acção de gratàs? 

1. Sendo a COmunhão à mlss• 
é preciso demorar-nos pelo meJ 
nos até ao fim da missa. 

Se precisa de adquirir uma 
imagem, em que a arte acom~ 
panhe a piedade cristã. não 
compre sem consultar a Casa 
Tedim. 

de Na. Admlnlstraç«o Aí encontrará o que há 
melhor no género. 

6.094$90 
116t40 

Jejum natural desde a mela 
noite e compostura rev~rente; 
quem se qulzer dlspór ainda 
melhor procurarã excitar na al­
ma as disposições que o Senhor 
cultivou nos Apóstolos: 

2. Sendo fora da missa deve~ 
-se d-emorar de 7 minutos ~ ~ 
quarto de hora. 

Sair Iugo que o Sacerdote ~ 
a bênção é muito feio e sinal 
de má educação religiosa. Nln• 
guem que vai cumprimentar oq 
tomar alguma coisa em cas~ 
alheia faz essa !lgura, 

o· l ett01', liindc:i o menos en­
!tttiasta, deve ver aqul o dedo 

nha do Rosário. · 
Deus thes dê o eterno des­

canso! 

(Da cBote von Fátima>) 

As mais belas estátuas de 
Nossa Senhora da Fátima têm 
saído das suas oficinas. 

Peça preços a: 
José Ferreira T edim, 

do - Santo Tirso. 

I 
Corona~ 

w~--~~----~------~~-------~--~--------~------~------~----

Total ...... 639.2llt43 

Donativo' dude' 15$00 

Marta Simões- Crespo, 20$00; Ma· 
ria U!irla. - V.• Real de S.t• António, 
15$00; Joana. do Esp. Santo - Amo-­
reira, 15800; Angelina Soares de Ma. 
tos - Lousada, 67$50; M.• OlivJa. Ne­
to - Pis!o. 20$00; Ambrosina. do Car· 

Acto de fé 
Acto de fé ou acreditar nas 

suas palavras omniPOtentes que 
transformam o pão e o vinho 
no seu COrpo e Sangue Santis­
simos. 

3. Quem pelos seus afazere~ 
tiver pouco tempo para se pre"" 
parar e dar depois, graças, com .. 
bine com o seu Directot' esplri ... 
tua! como é bem qu<\ faça. 

Atenção! ... • 

...,,. _______________ _.. ___________ "imo Alves, Sosoo; N .• 2280, 25800; N.· 

4676, 25*00; Manuel de Barros - Pi· 
ca, 20&00; Cetina Pats - Podence, M.• Fr.e• Sequeira. - Pondé., 45SÓO; 

Ro&allna. Fernandes - Pond&, 45$00; 
Inês Sequeira. Coelho- PÔnd&, 35SOO; 
Esmolas e assinaturaS recebidas por 
M.el de Ollvetr& Borges - Corpo 
santo - LISboa. - 378$50. 

Actos de humildade, puresa e 
caridade Arte religiosa 

Quel'eis fortalecer-v-os com um 
f>oiD medicamento e c"'ar a vos­
sa neurastetz.ia, nervos, esgota­
m~tos otf tuberculô•e lnclplen­
té?... Tomai NEUROGENINA 

cLUX> !f !!tareis curados, 

Pãrá. curar peladas, ec2emas, 
\erpes, empigens, comichões, que­
dd do cabelo, _casmz. ~k, etc ... 
Use TRICHOPHYTINA c LUX> 
Cxpérlnienlar, é curar. 

........... 
• senhoras .1~ cavalheiros de_f.)orn 

!Ost<t prefl•a:m os produtos BEM­
·ME·QUERES. 

A venda em todi!S as boas Fn.r­
lnicil!s e Drogarras e no Labora­
lór!o Lux-Colmbr~Portuga!. 

·-·-···h·······--.·-·-·--r.·h·.-.-..... 
PHOENIX 
ti,' I n&lesa de Seguros. 

MbiMa ~atantiá 
.ü melhores taxas. 

~O- Av. dos Aliados~ Pôrto 
.-.;.-.,..,...tl'.._.. ......................... .. 

·Termas de 
i\l.onte Rial 

Estância dos artríticos 
e doa casf;o-intestinaii 

IJgiUIS sobera11as no tratamento das 
Koen"as do jlgado. rins e intes,inos. 
BonJ Hotel e pensões - Clima ma. 

ftllfico - Capela - Garatts - Esta~ 

":.cio á~ t;.o d~ I:~'!4 p_t6f'ti• (.Af.ont• 
IUalJ.~ 

Pcdit informações e folhetos .d 1•· 
t~1iCit:i das Term!!s AlOlJ.TE RJAL -
OESTE, 

' 

fotografias 
nalúrais 

L~i;:;::==-~ e cheias 
de vida ... 

• 
VERICHROME-Pelicula exclusivamente fa­
bricada. pela Companhia Kodak- carac~risa­
se. por umá extraordinária latitude de exposi­
ção~ Uma dupla camáda de emulsões esp_eciais 
é aplicáda sObre esta Pelicula: uma emulsAo 
impéde a falta de .exposiçAo á luz fitaea, á _ôutra 
o excesso de exposrçlkl á luz-forte. E'·porta.nto ... 
üfiia garantia, usar 

«VER I CH R·O·ME)) 
(Pellcula· de Kodak) 

As Películas Kodak aasim 
como lodos os artigos f{otfak, 

16 se encontram á venda nas 
boas casas de attigas (ato­
gráPcos do mundo inteiro. 

20$00; José Macedo - Callfórnto., 

VOZ DA FATIMA 
A assinatura dêste 

custa por ano: 
Continente e Ilhas 
Colónias Portugue-

Jornal 

,I 0$00 

22$40; António Maclel - América, 
15$00; António Andrade - América, 
15$00; Ermellnda da. i.uz - Amédca, 
15$00: Conceiçlo Povoaa - R1o T1n· 
to, 20800; Alva. Lima. - Foz do Dou· 
:o, 20$00; J 08é J. Rodrigues - Gar· 
íe, 15$00; Benta. Ferreira. - Paredes, 
16$00; Leonor Berrão Chitas - Ca· 
beção. 40t00; J. S. Baptista. - Aç~ 

res, SOtoO; Oullhermlna Plantler -
Lisboa, 20$00; Amélia. Cabral - Man· 
gualde, 25$00; Alfredo Cabral Amaral 
- Coimbra. 15,00; Henrique Alv. 
Mendes - C. de Paiva, 20$00; Rosa-­
Una. Jorge - Lisboa, 15&00; Mariana.' sas ... ... " " ••'" 
Vilar - Vale de Santarém, 15SOO; Países Estranjeirds ... 

12$50 
15$00 

Esmola de Avis, 40$00; Porlirlo Ma.r· 
tlns Pontes - Mirandela, 50$00; Jor· 
gc Lopes - Alvega, 20$00; Vtscon· 
de86a de Sanches de Borna, 40$00; 
Josefina. M. Preto - M.•r-o-Vélho, 
20too; H. H. xa.vler - Hongkong, 

O pagamento das assinatu­
ras deve ser enviado para a Fá­
tima, em vale de correio ou 
estampilhas postais, em qual­
quer epoca do ano. 

~~~IHI©~ [i:õ>-41\10~~: 

Ouere VINHO bom pará a Santa Missa? 
António de Oliveira 
Aldeia Nova- NORTE 

Actos de humildade, pureza 
e caridade que o Senhor cUlti­
vou com o lavar os pés aus 
Apóstolos. 

11. Qual 
graças? 

será a melhor acção de 

Acto de adoração 
Chamando todas as faculda­

des da alma e do corPO a pres­
tar as suas homenagens· a um 
Senhor tão grande e tã·o amigo 
dos horhens que nos veio yLsi­
tar. 
Acto ele gratidão 

Excitando no seu coração os 
sentimentos que Nossa Senhora 
manifestou no seu canto da 
cMagnlficat>. 
Acto de contrição 

Pedindo perdão pelas lngra-
tldões passadas. • 
Acto de reparação 

Propondo uma vida melhor 
para o futuro na guarda dos 
Mandamentos de Deus e da 
Igreja. 
Acto de confiança 

Confiando só na sua gra.ça 
ou auxUlo divino que nos há-de 
ajudar a curar !anta miséria e 
doenças na alma, 

Após a dccadt:ncia. clássica; foi. !!f 
Religião a grande renovadora da. A! .. 
te. 
-A !J.rquitectura:, a. escultura, ~ pio• 

tura, quando o mundo romano fo. 
invadido e dominado pelos bárbaros.( 
refug~ram·se nas igrejas ~ nas cate<~ 
drais, florindo em novas formas àe 
estilo cujo. motivo inspírativo era Clf 
sentimento religioso legando à pos<~ 
teridade as grandes obras de arte 4f 
os nbtáveis monumento~ româ.nicos fi 
góticos, que são ainda o .:tssombro daa 
gerações de hoje. 

O mesmo aconteceu com a ouri-4' 
vesaria. artística, -a qual se criou• 

desenvolveu e prosperou à somb'nt 
da Religião, sendo· os seus mais nO,; 
táveis trabalhos destinados ã obje• 
ctos de culto. Os marcos e templos, 
portugueses conservam o que de mail~ 
belo e admirável nesse ramo d~ 

actividade so tem até hojo produzi­
do, e é ãinda ~ Religião que. ne~ 
época de materi~smo grosseiro, con.ot 
tinua auxiliando ~sta nobre indústri~ 
nacional. 

Basta.· atentar nos maravilhoso!f 
trabalhos do motivo religioro reaJ.i .. 
zados pela. Ourivesaria. Aliança( d~ 
Pórlo. como o Sa.crário da Igreja dos 
CongregadOS'. o Cálico da Sé da Gaar-t 
da, a. Baoqueta de Nossa Senhora. ds 
•Fátima c ~ntos outros, para-n~ 
convenccrmp~ destff. indiscqtivel ver .. 
~~- - ..... 

I ~4~ CIMENTO «LIZ>> ~~~~ os MELHORES 
Fabricado seaundo os mais modernos proces .. 
101 sclentlfloos nas !n•t,Jaç6es modo Jaru de 

MACEIR~--~IZ VINHOS 
Flscalizaçlo permanente de t6dae as tas~ 

do fabrico 
no.ooo toneladas de produoto anual 

11 ANOS DE FABRICO EM FORNOS ROTATlVOS 

EMPUSA>DE CIMENTOS DE LEIRIA 
Sede: R.ua do Cais de Santarém, 64, J..• ~ LISBOA 

Tel~íone P! B~ X!. 2 1331 

Filial do Norte : Rua Formosa, 297, .V - I'ORTO 

I.,GBNCIAS EM rrODO O PAtS 

Companhia Vellla 

RUA! D:AS FLO_RESi 69 
PQR_T~ 

, 



VO% I)~ FÁTIMA. 
' 

N sa S nhor 
Btt Literatura PortuQoesa 

6r a cas de N~s~a Senhora ___ ,...__ de Fatima 
fiava Jl(lútU nas curas par me!o 
da água. do Santuário! (que Deus 
me p<Tdoe tal descrença.). Hoje, 
em face das graças concedidas à 
vista. dos meus olhos, acredito 
plenamente e guardo dessa água 
uma. reliqula. de devoção. Que 1 

Nossa senhor& de Fátima. seja 1 
para sempre Jauvada por todos 
os seus fllhoo! ! • Soneto de Rui de Vouga 

Maria 
Maria já é Mãe. A madrugaéla 
Corre na pas de Deus, serenamente. 
Apenas um rumor, piedoso é ardto\té, 
Num_ mistici?mo puro de alvorada, 

Maria já é Mie. Arrebatada, 

Hemorragia nasal 
(Na redacção dêste Jornal rol 

recebida urna carta. que diz d se­
guinte): 
· eNa madrugada do dia. 14 de 

Fevereiro, acordei a deitar san­
gue pela narina esquerda. Pouco 
depois consegui estancá-lo, 

De tarde, nêsse mesmo dia, vol­
tou a. sair sa.ngue par várias ve­
zes, continuando assim pela noi­
te adiante. 

Depois das 2 horas da madru­
-gada, foram chamar o médico, 
que compareceu sem demora. fa­
zeri<;lo logo o tratamento que a. 

Presunta uma estrelinha, humildemente, 
Que Mãe é aquela, que tão doeemente 
Adora aquêle filho, ajoelhadi! , tnedicl.na recomenda em tais ca­

sos. Aplicou-me um penso na na-

Curvam-se reis perante o pobre ninho. 
Rezam. De além, das sombras do caminho, 
Chegam dois gritos de rancor profundo, · 

, rina esct_uerda, mas o sangue co­
meçou a sair pela. direita e pela 
bOca. Passado tempo, conseguiu­
-se estancá-lo. 

E a jumentinha, num divino anseio: 
Como lhe cabe bem naquêle seio 
Aqu~.Je filho que é màior que o mundo! .. , 

• 
• • 

O conhecido poeta. Rui do Vouga, acaba de lançar no mer­
\Sado bm livro de poesias de inspiração bíblica: Mulhere& da Bí­
blia. Há nessa ohi-a peças poéticas de certo relêvo artístico e ver­
soe de ritmo impecável. O lindo soneto, acima transcrito, é o se­
gundo duma série de cinco que o lírico consagra a Nossa Senho­
ra. No primeiro põe em destaque a formosura da Virgem e faz 
unia' alusão carinhosa ao porte airoso e lindo daquela santíss~­
ma mulher. 

Ldgo no soneto seguinte, como se pode verificar, expoe a 
nossa aélmiração a Virgem Maria na situação de Mãe, isto é, 
precisamente, na a1tura em que nasceu Nosso Senhor Jesu! 
CTisto. 

A natureza. no dizer do poeta, acolhe am.igamente a chega­
da de~ Jesus a êste rriundo. Então, a madrugada estava serena e 
apenas se sentia a toada harmoniosa dum rumor santo e ~ago. 
O ambiente de paz que acorrtpanha o nascimento do filho de 
Deus é Unicamente perturbado por (!dois gritos de rancor pro· 
fundo ll qtie surgem. entre as I<Sombras do caminhon. f'..sses gritos 
simbolizam, possivelmente, o tspírito do mal que se havia de 
cpôr, embora em vão, ao triunfo da doutrina cristã e à trànqüi­
lidade de Jesus na terra, 

A humildade e a pobreza não áfastaram o recéln-náScído 
dos gr'!-nd~s do mundo. tstes haviam de dobrar-se perante tle 
em todos os tempos . Essa romagem de louvor começa logo, ao 
n!sier, pela adoração dctqueles reis do Oriente, de que fa:la a . 
Etil\f.iJ-1 os quais Se curvaiam upérânte o pobre n:inhoJJ. ' 

''[ ambém Mana, encantada com seú divino filho, ajoelha, 
respeitosa. diante dêle; tal atitude causou pasmo a certa estrêla 
do firmamento, à qual admirava o amor co"m que aquehf Mãe 
âdtirava O seu que-rido lilho. Rui do Vouga. neste passo do seu 
soneto, manifesta uma te_ndência que remonta à antiguidade ~clás­
·sica! ~ consiste na humanização das coisas inanimadas, atribuin­
do-lheS' sentimentOs peculiares a sêres humanos. 

Na mesma ordem de ideias, uma jumentinha adquire, :Provi­
sOriamente. o dom de usar a linguagem humana e, nessas condi­
ç6ea, um tão inofensivo e inocente quadrÚpede declara não com­
preender como. no pequenino Seio da Virgem, ncabe bemn o me.: 
Ílifiq jesus, êsse nfilho que é maior que p mundo!... )J Neste fac.: 
to de pôr um irracional a falar Rui do Vouga. acompanha uma 
tradis-ão literária que vem desde a nossa literatura medieval. 

Pelo exposto se vê que o preaente soneto é' uma poesia Onde 
muifo sobressai a doçura piedosa e o carinho maternal de Nossa 
Senhora. Merece ser lembrado na história da literatura mariana 
•m Portugal.. 

COiSas que eu penso 
(Continuaçdo dá 1.• pdgfna)_ 

FELICIANO RAMOS 

Alguns dos aforismos 
dê S. João da Cruz 

o resto daquele dia e o dla 16 
passei-os na cama. 

Como a perda de sangue se fi­
zesse ja sentir bastante, e *endo 
que os recursos da medicina eram 
Incompetentes para fazer estaij­
car o sangue, recorri ao grande 
pod~r da 'Divina Providência, re­
<!<'bendo em seguida a prova da 
sna Inftnlta. Bondade. 

No dia 12, ao comêço da nolt,-,, 
depois de ter pedido a Nosso Se­
nhor Jesus CristO e a Nossa Mlle 
Santíssima, No~sa Senhora de 
Fâtlma, o alívio para os incómo­
dos, comecei a sentlr-ine um p::m.­
co melhor disposta, nascendo-me 
logo a esperança de :cápld:L'l me­
lhoras. Pouco depois, co'mo que 
por encanto, a artéria que esta­
va sangrando, e que era tôda a 
causa d os meus incómodos, fe­
chou par completo até à data em 
que escrevo. 

Não sei como agradecer a DeuS 
Nosso Senhor e a minha Mãe 
Maria S3.ntJ.ssima.-, a.s melhoras 
que se dignaram conceder-me 
para minha própria alegria e am­
paro da minha espOsa e filhoS>. 

Queluz 
António Manuel da Ressurrei~4o 

d!terra 
Doença do fígado 

D. ,'l.na da S. Santos - Almei­
rim, diz em carta o seguinte: 
4-MinhRI Mãe encontrava-se longe 
de casa quando uma grave doen­
ça de figado a acometeu. Consul­
tados alguns €-Specialistas, êstes 
afirmaram ser o seu estado bas­
tante gra,ve, não se responsabili­
zando pela operação a qu~, pro­
~avelmente, terla de suJeitar-se. 
Eu encontrava-me completamen­
te só, vivendo, longe da familia. 
hÕrae angustiosas. Humanamen­
te, o seu estado não Inspirava es­
perança alguma. 

Porém, havia ainda urna espe­
rança naquela Mãe do Céu que 
nunéa. me havia desamparado. 
Comecei então uma n<:tvena eril 
hdnra de N.• S.' de Fátima, co­
mungando tod~s os dias e faun­
do entre várias promessas a de 
mandar' publicar no seu jornal a 
graça da minha cura se esta me 
tOSSe concedlda. Passados poucos 
dias, minha m!le começava a sen­
tir senstvels melh<:>ras que !oram 
progredindo de tal fotm& que, 
voltando ao nosso pais, silo la 
passados dois anos depois que 
minha. mãe se encanta sem o mt­
ntmo incómodo. 

Hoje venho cumprir a minha 
promessa da publicação dêste fa­
vor, pelo qual qU"ero render gra­
ças e louvpres a N.• S.• de Fáti-
ma.> Ana da S. santos 

Almeirim 

Graça espiritual 
Cumpre-me agrad~eer à Mãe 

SantlssUna,-N.• S.' de Fátjma­
a graça.' singular que, mediante 
Ela e a. lnter1erencta do P .• Mi­
guel Pró, S· J ., mártir mexlc'lno, 
e de S. 'fetezlnhá, foi concedida 
a uma pessoa. da rnlnh1!. 1amllla, 
residente na capital do Estado do 
Ceará (Brasil) ; e&ta, pessoa, dês­
de alguils meses às portas da 
morte, recusava quãsi obstinada­
mente confessar-se alegando que 
pelo tacto de ter já sofrido mul­
to, estava por isso Isenta de qual­
quer obrigaçlo nêste psrtlcU!ar. 

POsto que Isto fôsse. em párte 
devido ao estado ele deslqulltbild 
acentuado do sistema nervoso, 
era evidentemente manifesto es­
tratagemo, do tnhritgo das almas 
para a perder. 

A .Imaculada Virgem de Fátima 
acaba, todavia, de alcanç~r a 
vitória do Divino Coração de Je­
sus, roconduzindo aquela alma à 
amizade de Deus~ 

Bemdlta. e exaltada sela. a po­
derosa Intercessão da Mãe de 
Deus! 

Oxalá, Q.Uantos est..'\ noticia le­
rem, encontrem motivos de cres­
cerem mais e mais em confiança 
para. cpm Aquela que sóbre se:r 
MO!llaneira de todas as graças é 
Refúgio dos Pecadores. 

Heráclito Coelho, S. J. 
Guimarães 

Lesão cardíaca 
(D. Irene Vlctortna, dos Santos, 

de Tougues, escreve dizendo o 
seguinte): 

cNão devo deixar passar mais 
tempo Sllm pedir a fineza de pu­
bllear no jornal de N.• S.• de Fá­
tima. as graças que Ela se dignpil 
conceder à minha querida Mãe, 
senhorat de 75 anos de Idade, por 
Intermédio da água do seu San­
íuário. 

Atacada por crises agudlssimas 
de bronquite e pela adiantada 
lesão eardil:.ca que desde hlt ânos 
a v1nha minando, tais sofrimen­
tos, nem de leve cediam aos mui­
tos e variados tratamentos Indi­
cados P"' alguns médicos. Por 
ter lido na Voz d,. Fátima algu­
mas das Inúmeras graçM obtidas 
pelo uso da água do Santuário, 
cheia de fé, confiança e amor, 
sempre que a Mártir Vêlhinha 
se sentia atacada comecei tam­
bém a lançar mão de tal água 
dando à pad<!een te uma colherJ­
nha dela durante os dias das tre­
zenas que em honra de N.• s.• de 
Fátima fazlamos1 re~ando a pró­
pria doente 13 Avê-Ma.rlas com 
algumas ln vocações à mesma 
Senhora, no momento de beber 
a água. Nunca se terminou uma 
trezena. sem que durante ela se 
esperimentasse algum auxilio. 

Preseii!Itemen te, minha Mãe 
encon~a.-se com uma. respiração 
tão calma e normal que anima. a. 
todos quantos a; viram em t~o 
terrivels crises. 

Por melo da água de Fátima 
!o! também concedida uma gra­
Ça à minha criada. A pobre ra­
pariga, banhàda. em l:!.grim.as, 
stit;Uéàva a Nossa Senhon. lhe 
valesse em tão grande a!Uçli.o, 
pois com dores atrozes que sen­
tia Ímma J?<'rna que havia já SI­
do lancetada por duas vezes, 
via-se imposs!bUitada. de ganhar 
o pão. Em seu favor fez-se uma 
trezena, e. aO' findar da mesma, 
desapareceu o mab. 

Eu !ui '!ma criatura que con-
tfr Mm um nem outro àêsses 
:1Mutdos! 

Podemos lá á:dlnltlr que Deus 
tenl)a crJallo o mundo, e tantos 
milhões e milhões de munaos, 
qu€ ·giram no esp\iÇo ofd~nado.­
mente, segúlndCY obêdlentes b 
cáriilnhd <tue lhes traçou, e sõ 
ãc hamein nao ttvesse traÇado 
éainlnhb nenh'um? E P,Odemos 
ld al!mit!r que querenito Deus 
que o homem, Pira o bem ser­
vir, seguisse um caminho, não b 
~lvesse> Indicado e lhe ví~sse de­
pois pedir contas por não o ter 
""~klo? 

A vottfade de Detls não é 
que a alma se perturbe, seja 
tio ,que fôt, nem qué sofra pro­
vações; se ela as sofre nas cir­
cunstâncias adversas do mundo 
é pela fraqUeza da própria vir~ 
iude; porclue a alma do perféi- 1 

io alegra-se com õ que entriste­
ce a alma imperfeit~. !'"""- S • .loão 
da Cruz. 

EINIIFRAQUJECIID OS 

Conclusão: há vârlas religiões 
:.... mas isso mesmo nos deve 
travàr bem no esplrito "' obri­
Jaçio que temos lie proeurai' 
entre elas qual é a verdadeira, 
que não Jlode ser . senão uma. 
~~ por 01ltro ladd, temos de p'Ífc 
nr à procura da verdadeira re­
figHlU c= a certeza otnteclpada 
t!e qtie Deus b. dev~ ter reveut.ílo. 

• , . 
A~uêle que Ruisesse cami­

nhar só, sem o auxilio dum di­
rector e guia, seria sem'elhante 
a uma Arvore sem dono que se 
enContre sõrlnha num campoj 
por mais numerosos que sejam , 
seus frutOs S'erãb' colhidos peloS 
sue PasSarem junto dela e ne~ 
nhum chegará a amadurêcer. ~ 
S • .João da Cruz. 

]á não posso mais ••• 
' 

Irene Vitorina: dos Santos 

T6ugues 

Hemorragia uterina 
Na último dia do ano de 1933 

fui vitima de uma hemorragia 
uterina, com dOres atrozes e 
abundante perd'a de sangue, 
donde se seguiu uma fraqueza 
extrema. Com a violência das 
dOres e o excesso de fraqueza 
cheguei a perder os sentido.s. · 

Veio o médico que, por meio 
.de la~agens e Injecções conse­
guiu abrandar-me um pouco as 
dOre-.s e fazer-me recuperar os 
sentidos. A:lsim, foi-me possivel 
receber os sacramentos da Con­
fissão, Vlátlco e Extrema Unção 
com perfeito conhecimento e 
resignação na vontade de Deus 
a meu respeito. Ia melhorando 
um pouco, com muita alegria 
para tOd<J. a familla, quando no 
!2.11 dia da minha doença peorei 
de novo. O me:dtco animou-me 
sempre na minha p1·~sença., mas 
aos outros dizia Q.Ue dificilmen­
te me restabeleceria, visto o 
meu estado de prostração pro­
veniente da extrema fraqueza 
em que me encontrava que n~m 
.::equer me podia m9ver sOzinha 
na cama. Pensavam já em me 
levar para Co!mbra, e se o não 
fizerüir. foi por recearem que 
não agUentasse a viagem. Ao 
ter conhecimento disto, com a 
maJor fé que me foi passivei, 
voltei-me para Nossa S·' aa 
Fâtima a qul"m, com o meu ma­
rido junto de mim, !lz as pro­
me.$RS de mandar celebrar uma 
Missa no seu Santuário, de pu­
blicar a mP'lha cura. na Voz da. 
Fátin:ia e de guardar com a fa­
lllili& dw·ante tôda a mi.hha vi­
da os dias 13 de todos os meses 
como guardamos os domingos e 
dias santl!lcados. 

Pomadas duas hons as dôres 
hav1am desaparecido, e desde 
então em diante as melhoras 
comecaram n. acentuar-se de 
dia pára dia. Comecei a mover­
-me sOzinha, a poder comer al­
guma coisa, e hoJe, graças a. 
N.' s.• da Fátima encontro-me 
perfeitamente bem como se na­
da ttvesoo tido, favor êste que 
~tribuo e agradeço a N.• s.• !la 
Fátima. 

Fátima 
RoSária de Jesus Reis 

Graças diversas . • 
- D . Maria11a P. de Azambuja tJ 

Pegado - No.va. G~. diz: uTendo 
obtido por intermédio da Nossa Se· 
nhora. da Fátima. a. cura completa 
de uma de minhas netas que durante 
6 meses esteve gravemente doente, 
venho pedir que no Jornal uVoz Ha 
Fátima•• torne pública esta. graça que 
N.• Senhora. da Fátima me ç.once­
deu)), 

.._ D. A ida Azambtlja - Nova. 
Gôa, agradece a. Nossa. Senhor~ da. 
,Fãtima. um fayor _muito gT!!-D~e que 
Por sua int-krceSsito alcançou ·êom a 
promessa de se; publiCado na ((Vor. 
da Fá.tima)> •. 

- D.· Georgina Messias Silua, -
Pôrto de Muge, agr~dece a Nossa 
Senhora da Fátima o ter-lhe alcan­
çàdo do céu as melhoras do seu fi­
lho Maximiano que estev~ gravemen-
te doente,; _ 

~ D. Maria Tere::a Simões - Vila 
Nova de Poiares, agradece '!- Nossa 
Senhor::~. da. Fátimá uma gntça par­
tiCu'lar .. qae- por sua ioi:erc~5ão alcán­
çou •. 

D. Maria Aptelina de Couto 
Garci4 - Guimarães, cheia de reco. 
nhecimento para. com a Santíss.iri:J.a. 
Virgem, a.gradece diversas graças que 
por sua intercessão alqmçou, co,m. a 
promessiJ. de as publicar na uVoz dª' 
Fátima». 
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Concessiqwlrios~ 

Arnaldo Trindade li. C.~ L ... 
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~ORIQ 

Cinco minutos ao cavaco 
- ó compadre Bonl!áclo, es­

timei mais vê-lo agora do que 
ter cem mil réis na carteira! 

-Então porquê, compadrê 
Pancráclo? Eu só valere! cem 
anil réls? .. 

-Perdão, o compadre, não há 
dinheiro que o pague; mas êste 
encontro é que valeu dinheiro. 
Como o compadre Sllbe de tudb 
e tem sempre resposta para tu­
do na ponta da. língua, há-de 
resolver-me um proPleana. 

-Mas eu nãc sou nenhum 
t11·a-teimas, compadre! Que pro­
blema é êsse? A cor do c a valo 
branco de Napoleão? 

-Nilo, compadre Bonifácio, 
Isso Já e.stá resolvido há multo 
tempo: dizem quo era preto! o 
que eu Ctueria preguntar é mui­
to mais compFcado! 

- Diga lá, compadre Pancrá­
clo . .. 

--0 problem" é êstc: para 
que sert•em os padres? Os pa­
óres nada produzem, não la­
vram a terra, não adeantam as 
indústrias, passam uma vida 
tlanada, a comer e Qeber bem 
e dormir por cima: .. Nâ<.> me di­
rá o compadre para que foram 
inventados os padres? 

-O compadre sempre me saiu 
um· Pancrácio! ..• Olhe cá: o 
compadre com certeza não vem 
6Ó •. • 

-Então com quem venho? 
-Com o da v1de ... 
-Bêbado, eu? Nunca na. vi-

da apanhei a carraspana; o 
compadre faz de mim êsse con­
ceito, agora depois de vélho? 

-Credo! Não quero desfazer 
no compadre; mas como os bê­
bados é que costumam diZer 
aquelas coisas contra os padres 
e contra a. Religião ... 

-Pois eu falo a sério, compa­
dre Bonifácio. Para que servem­
os padres? 

-Para que servem? Para. $al­
var as almas! E olhe que tê1Jl 
bem que fazer. Para tratar do 

nê.Ste livro e se tivesse aprendi~ 
do mais ceào o que o senhor m 
vrevou, nem ttzera o que fi 
wn• estaría onde estaul Ouviu. 
Para que serve o padie? Par 
salvar o mundo, se o mund~ 
qutzer olhar para o que êle diz!] 
Serve :para dizer a()fi filhos; 
•·upeital e amai os vossos paisn 
SefVe para dizer '\OS pais: edu,< 
ca, os vossos Jillws! Ndo os maJ 
tets antes de nasc~r! Crfal-os 
para Deus e para serem úteis à1 
soci/itladel Serve pdrà dizer aos 
ricos: amai os pobres. que 34ri 
vossos irtndos! Pagat o 1usto sa""' 
ldrio a que•i• trabalha! Ndo 
abuseis da fraqueza do pobre{j 
Serve para dizer aos pobres:~ 
Deixai-vos de revoluçlles, de 
6dios, de greves, de bombas, d" 
crimes! Trabalhai honestamen­
te, reclamai os vossos direttos, 
sim, 11Zas lembrai-vos sempre df:1 
Que tendes uma alma. para sal­
var! É o pactre que diz à esP<)­
sa : Respeita o teu marido! E 
ao marido: respeita e ama a 
tua espósa! O padre ~ o homem. 
que sacrifica a vid" pelos seus 
Irmãos: renuncta à sua próprlw 
1amilia, para poder p<rtencer a1 
todos: êle pertence aos pobres, 
aos pequeninOs, aos doentes, aos 
que choram, J.OS que não tGml 
outros amigos nem outra espe• ' 
rança nêste mundo. Quanto,( 
desesperos consolados pelo saJ 
cerdote! Quantas almas angus.J 
ttadas lhe devem o alivio! E to~ 
davia o mundo escarnece mui~ 
tas vezes do padre. Que crimOj 
que Ingratidão! 

-Mas, ó compadre, porqu• 
razão é qtte há tanto quem es.J 
carneça dos padres? 
-~Por uma razão muito sim~ 

pies: é porque êles condenam! 
os vicios, o mau procedimental 
o roubo, a mentira, a fraude; 
o crime, qualquer que seja, e o$ 
que se sontem cUlpados na<juJ,. 
lo que os padres condenam, ba,.... l 
ra!ustam contra êles!. AI é que'i 

! 
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corpo temos no mundo inftnltas 
profissões e empregos : pedrei­
ros, carpinteiros, alfaiates, co­
merciantes, fabricantes, jorna­
leiros, médicos. farmacêuticos, 
advogadaS, . etc., etc. Tudo J.%o 
é precise por c:tu~ do corpo, 
para a vidA dêste mundo: e a 
colnpadre acha demais <tue ha­
Ja uma classe que se ocupe só­
mente a tratar das almas? Tan­
ta coisa por causa desta vida, 
que são dois dias, e tão pouca 
pela. outrll vida, que niio tem 
fim'~ 

-Cantigas, compadre! O qué 
eu queria era ver os padres a 
trabalhar como os outros! 

- Ah! o compadre jUlga qilç 
só cavar tetTa ou ro~r mato é 
que é trabalhar? Não sabe que 
h lt o trabalho do corpo e o do 
espirita? E que o do e~p!rito 
a:tnila ii mais cuStoso e fatigan­
te que o do corpo? E que can­
sar o esptrlto ainda prejudica 
lmals a .aúde que a fidlg,. cor­
poral? 

-Está tudo muito bem, com­
padre, mas os padres só servem 
para. dizer missa; de resto, des­
cUlpe que lhe diga, mas passam 
a vida. a laurear ... 

a. bota lhes aperta, compadre~ 
De resto, ~ ,socle<iade é multo ln• 
grata: ela deve mais serviços 
aos sacerdotes do que a. tOdas 
as outras profl~ões juntu. As 
!a.mllias, . .se. ~el!uirem os seus 
conselhos, viverão em paz e fe.­
llzes; as freguesias, se se dei­
xarem guiar pelos seus pároca<f. 
zelosos, serão um cantinho d<t 
céu; as na<;lles, se niio esque;. 
cessem a doutrina dos sacerdo;! 
tes, que é a da Igreja, nlo se.( 
riam esmagadas por tantas lu• 
tas e d111cU!dades: não hav~· 
mêdo de guerras, nem de sal 
teadores, rie-m de todas e 
quadrilhas de malfeitores q 
:!$Solam o mundo. Sem padr 
nõ,o haveria Religião, E 
Réllgt9,o, o mundo Q pior qu 
úJ!I covil de feras. Para termls· 
nar, compadre: quem jUlga C}. 
a, vida do padre é um pasSa 
- tempo continuo e regalad;,J 
mostra ter pouco senso. ~~l 
dre tem obrigações grav 
a cumprir. NãO é só dizer missa 
é confessar e administrar os ou~ 
tros l)acra.mentos, é prêgar~n 
púlpito e no altar, é cateq · 

E então s!in, com ~a certé2a 
SntéêiPaaa e. conso1adoia, pode­
remós tt' ei<:imlnan<l6 os s~los 
de vários coontadores> das a1-
lllas, para ver êm qual dêles 
llel{ellbrlmõs b sêlo de Deus. 

• • • Não me tenho em pé •• , '1>.'··········.-.•.-.·.······Yo~Y.( 

-Olhe, compadre Pancrácio : 
quem muito berra contra a ocio .. 
sldade dos sacerdotes, é a gen­
te que menos tl:aballia: são 011 
Mb!ldos, são os polidore$ de es­
quina. são os açambatcadores 
da sornbra, são cs l impadores de 
vttrines. são os- vagabundos, ' bs 
caloteiros e outros da mesma 
sucata. Mas quere o compadre 
que lhe explique para que ser­
vem os l'·adres? 
-V :unos a Isso, compadrei 

as crianças, é lem6rar a todo 
os setis deveres, 6 corrigir os q~ 
se desmandam, é aconse1har, . 
am.parar os fracos, é dir1 
obràs de assistência aos pobres; 
a..<soctações, Acção Cátólica, ii 
estudár <tem obrlga.çiio de es~ 
tudar tõda a vida), é oru 
constantemente pelos que !hei 
estão cOnfiados, é urna. mUltidão 
de deveres que o absorvem, que 
o consomem. Note o compadre 
que há multo poucos padres que 
fllorrem de vélhoo. SobretudO' 
n03 dias que correm, de desvai .. 
ramento quésl geral, 11. Illill9lo 
do padre é di11cil e trabalhosa. 

• 
Um só pensamento do ho- 1 

Para t= 6 que temos nesta 
'ola a niJS>IIo bala:nça, 

rnem vale mais do que todo o 
mtihdo; por isSo', nada éstta! 

1 

nho à Deus, é d igno ae ocUpar 
o nqsso pensámenio. - 8, João 1 

da Cruz. B. A. Lançd 
' ' 

A Voz do Pároco 
p,élô P.' )dsé ela Cruz Curado, de Lisboa. 

Colecção de IS sermões, cinco dos quais em louvór 
ele N.' S.• de Fátima • 
. . 

À venda em tôdas as livrarid. Também recebe pe­
dida$ d autor, R. Maestro Anfónlo Taborda, 22-Z.' 

i.~sltoa. 

RADI~ 
Preço 15$00 

Receptores SI ERA 
INTERO~EAN Reteptores 

Repàrações em 
apàrelhgs dê tôdas as marcas 

Coisas que se ouvem a cada passo, na agi· 
tada vida moderna. 

O cérebro parece 
exige um esfôrço. 

vas1o; cada mov1mento 

' 
Para estes organismos gastos ou cansados, 
nada melhor do que 

t1ESC"o 
que lhe fornece o meio de repara.r êsse can· 
o5aço, de recuperar as fôrças perd1das. 

O NESCAO faz com que se tràbalhe co'!l 
mais entusiasmo, com mais vigôr, com ma1s 
satisfação. 

O NESCAO não é um excitante apen~s: 
dá fôrça, dá energia: E o alimento per~e1to 
para os cansados, exgotados e enfraquecidos. 

l ~ é;~ü;:.i{aoodo, I 
~ exl8telll desde 1861. 
:I!·.············· .. .-..................... X - - - ---

-Olhe, campadre Pancrãcto: 
um dia, numá d1IS cadelas de 
P:U1S, dizia uín condenado á 
morte, convertido sinceramente 
por um livro de piedade: Ali! 
senhor padre/ se eu soubesse h-ti 
mais tempo o que estct escrito 

Quem escarnece dos sacerdo~ 
tes ou diz mal deles, é um 1m~ 
pio, um Ingrato, lllll 111~go !le 
Cristo!_ 

11 E Lda 0 NESCAO EU':! adJO . Ur0p8, • p R O D U T O N E~ T L E 
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fmagena, estam\•tas e todos oa ~ · · 

A «.VO'I/i da Fátima» é a .pu• 

blicasio de maior t ira&ent da 
Portugal e aquela em que os 
anúncios são mais valiosos. 

artigos religio$0s: há íerr.pre c U C» R T <()) 
grande variedade na !<L!n:,;_o 
CJ~Call , 

RAMOS-PONTO 
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CRUZADOS 

Uma na~ao sem· OSSOS C~NS~Ll~DES daFé .: ... 
crislã ACÇAO CATOLICA PELOS SEUS BONITOS OLHOs .. ;·. · • 

~::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::1 O cristianU»no fêz tudo para tWs, t para. o corpo, para. o espirit.o e par~ 
o coraç.io. 

~e &w:edelia a um corpo hu: 
m~ se, de-repente-, os seus os­
lOS .., desf12leseem? 

F\:aria reduzido a um monte 
de tames moles, ·nervos retorel­
dos, peles e pó dos OõSos. Não 
ilOdtria manter a posição Vúr­
~ical, porq_ue · é a a.rnnatw·a do 
•sqtelet.o que o sustenta em pé 
-" ca'lrla. 

Ftl ts.so mesmo o que sucedeu 
às &a.çOes modernas, ~om as re­
vohGçOes dos últimos 'tempos: 
desllzeram-lhe os ossos e cal­
rana reduzidas a um montão de 
caxaes moles, que os corvos de­
roram ... 

(a corvOs são os inimigos <12. 
naçl.o viva e forte que nada pc­
der& com ela emquanto se man­
tém viva. forte, sustentada em 
pé Jlela sua. annatura natural. 
~pliQ.uemo-nos melhm·. 
IJfna nação é um conjunto de 

.erlas habitadas pelo me<;mó po­
te, que fala. a mesma Ungua, 
~ena os mesmos costumes e a 
meam.a religião. Isto é o que uma 
na<;C.c. é, em geral. Há casos, ra­
ros, em que uma nação é for­
maJla Der dois ou mais povos de . 
lin1u~ -::i.!erente e de à1ferente 
reliCião. Mas em geral é assim: 
o l'tesmo povo, a mesma língua, 
os mesmos costumes, a mesma 
religião. · 

A uação-Portug&.l, por exem­
plo - tem, pois, várias terras, 
pmvinclas.e distritos, com cida­
de:.. vU:lS e aldeias onde vive a 
sua gente, o seu povo. Tem de 
haYE>r quem govlg!me, quem go­
verne e bem, no centro da na­
ção, na sua capital, e quem fa­
ça executar as ordens do govér­
:~o nas outras tenas todas do 
?alii. !'lo estado actual da hurna­
:tidaàe, tem d'e ser assim, e nWl­
~ mais voltará, nos povos ci­
rill:oados, ou chamados civiliza­
ias, o tempo em que a gente 
~tava dividida em pequenos 
:rupos. que tinha1n o seu che­
e, como chefe, ·.Por assim d.lzer, 
.luma fa.milia mais numerosa~ e 
lna.ls nada, 

Hoje só vivem a&"im os habi­
La.utes dalgumas llhas perdidas 
no meio dos mares, como na­
quela Uhazlnha de Trist4o da. 
Cunha, onde umas cento e tan­
t.a.s pessoas vivem .-.sem rei nem 
roque>, Uvres de Impostos, de 
POlicia. de za.raga.'c.as e até ... de 
noticias do resto do mundo, pois 
parece que se pa,'\Sam seis meses 
e 1s vezes mais sen:. por lá pru;­
sar nenhum navio! 

Mas cá no mWldo civilizado 
é a.sslm.: milhões de homens; 
mll\heres..e criànças -em. vic.ta. ca .. 
IÍÍIIlU e de)lendebdó uns d~ ou­
tros par/i. gozarem os bilneflcío5 
da. clv!llzação. 

-A que propósito vl•á Isto tu­
elo,' aqui, na ·Voz da Fáttina? -
nirão· muitos dos meus leitores. 

E eu respondo: · 
-Vem a propósito... :sempre 

elo mesmo: de sermos Já mais de 
326.000 C'ruados! ... 

t preciso que nem um só mi­
mero da V o;: da Fátima. sala sem 
,_,. dar mais uma mo.rtelada nes­
te. prego, que tem de se cravar 
multo bem na cabeça de todos. 
SOmos já mais de 325.000 Cru­
zados. Isto é: somos uma fOrça! 

Ou melhor: romos um gran. 
de número, a que é preciso aar 
consclêncta de si próprio para 
s• transfoi'ln!l.r numa grande 
t4rça. . 

Por outras palavras: som'os os 
o&sos, a afmatura forte com que 
,é preciso contar para oe manter 
viva:. em pé e pujante de vida, a 
nação portuguesa! 

Meditem comigo todos os Cru­
Ztl<los, que me estão lendo. 

O que é. que fizeram, há ma.ls 
de um século, dê$te Portugal em 
que nqutros tempos haTia uni­
dade mora! da nação, em que 
até as fréguestas rurais tinham. 
06. seus •homens ci.tu talaS>, co­
mo lhes chanlavam nalguns 
bqntos cfo ]>ais, que eram os 

· O PEOR VENENO 
Uma medida que 

se impõe 
D.lzla o nosso J oáo de Deus 

que há um lninügo a que ne­
nhum povo resiste, pois a todos 
é capaz de vencer: é a tmorali­
<!tl.de! 

Ora uma das formas ma.ls 
prejudiciais da imoralidade é o 
alcoollsmo. 

O alcoólico para satisfazer a 
sua gula, sobretudo num pais 
onde, em regra, os salártos são 
baixos, cort;a, como diz o povo, 
no pão dos fllhos, e na allnfen­
tação da espOsa, que, multas 
~ezes, está amamentando um 
nocenttnho. 

Prega-se multo por ai contra 
a tuberculose - e está bem! 
Põem-se cartazes nas paredes e 
fazem-se peditórios - mas é 
sempre mau govêrno deixar es .. 
;>alhar-se um mal para depcls o 
coínbater. 

O que verdadeiramente impor­
ta é cortar os males pela raiz: 
e, portanto, Impedir êsses baUa­
ricos que são fábricas de res­
:frtamentos por onde entra a tu­
berculose. e evitar que os che­
fes de famllla vão queimar na 
taberna o sust.ent<> dos fllhl­
nhos, que àmanhã baixarão à 
~pultura , se não forem bem 
alimentados. 

O mais são cantigas e fracos 
remedeias! 

Mas o bêbedo não prejudica 
só os que cem êle vh·em. 

A embriaguês é un1 envene­
nament-o que lhe vai dando ca­
bo do coração, dos nervos, da. 
lnteligêncla, da memória, da 
vista, do figado. 

O vinho. sendo demais, êm 
J'OJ'CO temw inutiliza um ho-

encarregados de talar em defesa 
dos seus lnterêsses? 

E com que fOrça os defen­
diam! 

As · frégucslas defendiam os 
seus lnterêsses, os munlclpios 
defendiam os seus lnterêsses, as 
prov1ncias d'efendiam os seus 
blterêsses - e o govêmo em Lis­
boa tinha de Os respe!ta1· e res­
peitava-os. Porque então, a-pe­
-sar-de se chamarem tempos de 
absolutismo, não havia ainda 
essa. tiOnita. coisa chamada. par­
ttdos politicas, que sucederam a.o 
absolutismo para porem e dis­
JlOl'em de tudo o que era do po­
vo como senhores aOsolutos. 

A naç!Lo retalhada pelos par­
tidos é precisamente o contrã­
lio da nação forte e W1a, com 
tod.o o Sf'U povo de pê e unido, 
conscient-e dos seus deveres e 
6os ~eus direitos. E quando de­
sossaram a nação, quando as 
revoluções modernas destruiram 
as corporações antigas de artes 
e oflclos, quando foram cercean­
do as liberdades municipais, 
quaná'o emflm, fizeram do povc 
uma imensa manada de bois 
mansos, de boa carne e de bom 
leite, que era. apetitoso comer e 
sugar, a. nação ficou reduzida 
a. um montão de carnes moles 
sôbre o qual calram os bandos 
d'e corvos famintos das organi­
zações dos partidos, que . por 
causa. d'a. comida crocitavam de 
raiva uns contra os outros e ar­
mavam as revoluções com que 
nos deram em triste espectáculo 
a todo o mundo. · 

Partido é o contrário de in.­
teiro e untao. Por i..~. partido 
é o contrário <ie nação forte e 
unida. . 

E não só nos sugavam o san­
gue e nos comiam a carne, mas 
ultrajayam ainda por cima as 
vftima:s da sua voracidade. Os 
nossos pais, os nossos avós, ti­
nham crlaa·o igrejas _e dot~do o 
clero com bens para viver pres· 
tando ao povo os serviçoc rell­
glosôs. :tsses corvos, de vârias 
cOres, porque houve corvos mo­
nã.rquicos e corvos l'Cpublicanos, 
atiraram-se aos bens que ncssos 
pais tinham dado a Igreja, e de­
voraram tudo: o povo se nã..o 
quere v1Yer como a.nimais por 
essas aldeias, que pague outra. 
vez o, que J:i tinha sido pago, 
durante séculos, }X>r seus maio­
res! E tomaram edlficios, e ven­
deram alfaias e paramentos, e 
chegaram até em certos lugares 
e em certas ocasiões, a proibir 
a§ ll)'l·es manifestações da fé! 

Era tudo Is~ posslvel se os ca­
t611®S ~ v~z dê ~~ .mllblles 
de · lni:o!)I!Ç\entes derorganlzádos 
tive......,. OÍ<Io umas cel!f.enll.s de 
1111llhares bem organizados, co­
ni.o ·eram êsses partidos, que 
não POdiam WlS com os outros, 
que t-Inham de se Ulllr para se 
combaterem uns aos outros, mas 
que todos er'l"" suficientemente 
ctorteh paxa fazerem gato sa­
pato dos milhões de <bovinos> 
.sem consciência ~da sua fOrça? 

Uma nação sem ossos, foi o 
que nOs fomos, e portsso fomos 
espêzinhados, roub2dos, ultraja­
dos, tendo na nossa própria ter­
n;, menos direitos do que nas 
alheias! ... 

Pois é Isto que nW1ca mais 
terá de ser, e não oorá, re todos 
soubermos aproveitar êste Ins­
trumento poderoso que é um 
jornal que já circula no pais 
com mais de 300.000 exemplares 
de tiragem! 

f:le deve cacfa mês repisar a 
mesma Ideia - a Ideia da fOrça 
que · temos e queremos utilizar 
para bem 'da nação. 

Nós não queremos ser uma 
fOrça unida para a desordem; 
queremos ser uma fOrça unida e 
consciente, para que todo o go­
vêrno honesto e patriótico con­
te com ela, para que as mino­
rias dos bandos audaciosos en­
contrem pela frente uma na­
ção com ossos - um povo que 
sabe o que quere. · 

mem que era wn trabalhador 
válido e robusto, e o transforma 
num farrapo trémulb e demen­
te, emquanto o não atira, ainda 
novo, para a cova- e. o que é 
pior ainda, para o Tribunal de 
De1ls. AI só há duas sentenças: 
Céu ou Interno - e para sempre! 

En.treni.os nwn manl'Cómio, e 
saberemas que muttos doidas 
que lá se encontram (alguns 
at~ parecem animais, repugnan­
tes ou ferozes! ... ), enlouquece­
ram por causa da bebida. 

E quantos foram parar a pri­
são, e à costa de Afrlca, por 
causa do vinho ou àa aguar­
dente! 

A uns, embruteceu-os o al­
cool; outros, p1-a.ticam o cri­
me quando estavam embriaga­
dos . . 

E. ainda para maior horror, 
os filhos dos alcoólicos nascem 
fracos, raquíticos, doidos, com 
ataques! 

Sendo tudo Isto infelizmente 
tão vt.rdadelro, é realmente la­
mentável que fechando todos os 
est,abeleclmentos ao domingo, as 
tabernas, não fechem. 

Fecha quem vende o pão e 
não fecham aquelas lojas onde 
tantos 6e vlo envenenar. 

se alguém duvida d'os efeitos, 
dê um passeio ao domingo, a 
tarde, de autamóvel, por algu­
mas das nossas vtlas e aldeias. 
E mesmq nas cidades, muito te­
rá também que ver ... 

Mas ainda há talvez pior. Em 
dando as 9 horas da noite, tooo 
o comtrclo fechou! os borra­
chões podem estar até a meta 
noite ou mais, a decilit,.ar. 

E há uma coisa que nem to­
dos saberão: é que é ainda mais 
prejudicial para a saúde o há­
bito de beber volta e mela um 
cupinho, d'o que UJn.a bebedeira 
apanhada de tempo• a tempos. 

TTm nortugu~s. alarm::~do. di7-

A arte cristã fala. uma. língua. que eu 
posso compreender, oíerece·me conso­
lações que eu posso gozar. Foi para 
mim que fundou catedr~s; êsses pa­
lácios de Deus são meus palácios, e 
a. tena não vê levantá-los mais ma­
gníficos. 

Não passam oit.o dias sem quç a. 
Religião me dê uma. festa. cheia de li· 
ções e esperanças. sublimes. Desde a 
véspera, os alegres repiques do sino 
anunciam·me o dia do repouso e da 
liberdade. Vou à igreja com minha 
mulher, com meus filhos, com méus 
vizinhos com meus patrões, ' ou an­
tes, eu nêsse dia não tenho patrõh. 
Deus não !_ecebe em sua. casa. senão 
iguais. 

Falam·mc, falam·nos a todos de 
virtude, de caridade, de glória; e 
não sOmente não invejo ª' sorte dos 
poderosos da terra. mas aprendo mes· 
mo a. preferir a minha. 

Se o caminho em que a Providên· 
cia me colocou, parece o mais áspe· 
ro, é tambc:m o mais seguro para che­
gar ao céu. 

Se sou pobre, se sou humilde, vejo 
o meu Deus no presépio, vejo--O açou. 
4!do e coroado de espinhos, vejo·Ü 
sôbre· a cruz. 

Do alto da cruz, mais aflito do 
que eu o posso est.ar, :Ele, o Justo, 
chamando·n1e Seu innão e Seu íilho, 
lançando·mc ternos olhares, e abrin­
do-me seus braços, diz·me: Felizes 
os que choram! 

E de meu coração, a. oração e o 
amor expandem.se, mais suaves que o 
incenso queimado diante dos altares. 

E sta doç.ura de Deus segue·m~ por 
tóda a parte. Monumentos, paineis, 
imagens - a. arte cristã. não escreve 
uma página que não seja o eco das 
promessas celestes. 

Aqui os combates e as vitórias dos 
santos, além o amável sorrir e a so· 
berana assü.tência. da. bondosissima. 

Virgem; por tôda a parte a. admirá­
vel imagem do Redentor, do Homem­
·Deus, do P~i dos pobres. sempre hu· 
milde, sempre bondOso, sempre mi­
sericordioso, terrível só para. os maus, 
e na sua severidade ·não lhes pedindo 
para os amar senão que se amein a 
si • próprios e ~ Q;rrepcndam. 

Lufs Vet~illot 

BEM. AYENTURANÇAS I,, 
O Ti' Francisco nasceu 

dum pai de quem herdou 
bons músculos, e duma mãe 
cristã., que lhe legou a sua 
fé. 

Jornaleiro nas herd'ades, 
de manhã e à noite, êle só 
pcl2!a ,lao. 3enliOJ: o ~o dé 
cádit ai;\, ., ., -. 

Quanllo soavam as ~{ali­
nas, implorava coragem, às 
Avé-Martas do melo dia, 
Implorava fOrça, e à« Trin­
dades implorava repouso. 
Foi talvez o Ti' Francisco 
que Millet encontrou, e fi­
xou num dos seus belos qua­
dro.• .. . 

Só fol Infiel ao Ps.dre Nos­
so em algumas vezes pensar 
um pouco, na ante-véspera, 
nos merendeiras do domin­
go. 

Acolheu os rebentos com 
que Deus honrou o 5eu lar. 
um pouco corno os Reis de 
França acolhiam os delfins. 

Quando êle abalou déste 
mundo, ficaram cá doze. 

E, c001o morreu de vélho, 
pOde, graças aos primeiros 
tubos, sentar-se a beira da 
casa, antes que caisse a noi­
te, a.n tes de dizer na sua úl­
tima oração: <0 p~o nosso 
d'a eternidade nos dai ho­
je! .... , 

Contava-se- na aldeia que 
o TI' Francisco fêz um mi­
lagre depois de morto. 

A neta, a Felicidade, que 
acabava de comungar, viu 
um dedo a escrever na pa­
rede com luz tirada das can ­
deias que alumiavam o mor­
to: 

Bem-aventurados os po­
bres. porque o 1 eino do,:, 
Céus é para tles, 

J. D. 
__ _. .................... y ...... _ --

-~nos, nwna carta: Por que mo­
tivo são concedidas tais licen­
ças para abrir as tabernas ao 
domingo, e para as fechar SÓ a 
meta noite, nos dias d'e sema­
na? 

4Parece-nos que todos con­
cordarão em Q.Ue ,seria um gran­
de bem - para a ordem e pa­
ra a saúde pUblicas. e Para de­
fesa da Raça - que as taber­
I1as à'eixassem de gozar de tão 
escandalosas facll!dndes! 

o. 

UM CASO 
tomo podem repeOr-se muitos 

Há em França uma. comuna. (estas 
divjsões administrativas francesas 
não têm nada que ver com 0 co'm'· 
ni.smo ... ) que tem só 350 habitantes. 

Est.es não . queriam que· rapazes e 
rapangas estivessem misturados na 
esc~ la - o que, em linguagem peda· 
gógJ.ca, se chama GO·~ducação, que é 
uma. íont.e de imoralidade. 

Fizeram um abaixo assinado ao 
gov~rno, que foi ass.inado pelos 70 
chefes de família d!! circunscrição. 

Como a democracia. ~ o govérno 
das matarias. - esta. petição que era.1 
uão da. ma.toria, mas... da totalida-
de, não foi atendid.a. -

Então íundou·st: um colégio par· 
ticular. c, no dia seguinte , apenas 
três criaoç.a.s apareciam na. escola ofi· 
cial! 

Assim é que se protesta: com ac· 
tos, sempre que possív~l. colectivos, 
c não com pal~vre;tdos, que o vcot.o 
}f'vl'l, 

O balanço do 
Um ano decon-eu já desde o 

dia tque há-de ficar ese1ito com 
letras cfe ouro na Hlstólia de 
Portugal) - em que se começou 
n organização da Acção católica 
Portuguesa . 

Sob as normas do nosso Ve­
nerando ·Episcopado,. e cam a 
aprovação e bênção de S. S. Pio 
XI, lni!ltaram -se os tnbalhos 
destina·dos a aumentar o reino 
de Cristo nesta grande Pátria, 
que 

1
a braçáóa à Cruz, viveu os 

seus dias de glória! ~ 

A paz .d.e Otisto· no reino de 
Cristo! - foi a divisa. escolhida 
por Sua Santidade, um dos mais 
notáveis Pontlfices de todos oo 
tempos, e, de-.certo, uma das 
maiores figuras do século XX. 

É para. gozannos dêsses supre­
mos beris que os nossos Bispos 
organizaram a Acçdo Católica. 

Um ano volvido após as pri­
rueiras horas-de incertezas e de 
esperanças, - ciemos graças a 
Deus por todo o caminho per­
corri rio. 

Do Boletim da A. C. - funda­
do também há um ano - ex­
traimos, um breve re5umo dos 
trabalhos realü:a dos: 

primeiro ano 
lbar, com todo o empenl1o. pelo seu 
desenvolvimento 

Seguindo o mesmo critério de se 
f:lproveltar e aperfeicoar o que hou­
ve~e. reorgwizaram-se também JL! 
associações dos medlcos e c!os jur1s-­
consultos cntohcos que ll seu. tempo 
virão a. ser incluidos na. organlzaçA.o 
dos Homens da Acção Católica. 

Não se ·descurou Igualmente a cr:a­
ção dos novos organismos previstos 
no terceiro ponto <lo Pl'Ogram&. 

Foram a.ssjm publtcadas as Ba&e& 
segundo as quais devia. ser feita a 
organiza.eão dO!i dois ramos muculi­
noa da Acção Ca.tóUca Portuguesa. 
sufiCientemente genéricas para netas 
poderem vir a caber as si tuaçOes crta,.. 
das e as experiências feitas, bastan­
te claras para servirem de norma a. 
to<los aquêles q'.le receberem o encar· 
go de tra.balh&r nestes doia ramos e 
1rancamente iuspiradas, como convi­
nha, no c:.uvlo p~nciplo da unidade 
e da t:speclaUznçao. 

Na altura em q~e deixou de tra.· 
balbar jl\ em. tarde dem a.ls ... 

Havla. multo tempo que pusava. 
bastante mal; uma. tosse cavemoaa. e 
tunda. sacudla·lhe cada. \'ez m"is o 
peito d·4ente. 

Quando levantav& um saco de 
sreia, ou lhe acontecia. &lll&.S&i.r o 
arwamassa um pouco maJ.s de-opressa. 
que de C06tume; a. qualquer peque­
no cstôrço que fizesse, êle, que 5e 

julga.va. ~stst.ente e 1'1.10 como pou~ 
cos, sentia. faltarem-lhe as t6rçaa e 
.tlca.ve. J~ .a transpirar. 

Emmagrect• a olhos visto , a. ponto 
da. roupa. lhe dausar no oorpo qu~i 
esque16Uco. 

Mas. como se julgava. com muita 
aorte por não Jhe- falta1· o trabalho 
que tantos doe seus: compa.nbeiros 
pwcurava.m lnUtUmente, só quando 
se stnttu na. últlm.a. ê que se resol· 
yeu e. largar a. ferramenta. da mão. 

• • • 
De harmonia com l'las. tornm ela­

borados e pubUcados os estatutos dos 
ma1s rmpons.ntes organismos espe- _...,,, f 
claltz3.dos da 1uventudc ma~ltlina, E agora. que não ~a azer na-
segundo a, letra dos quais toram en- da. esta.v-. bem arranjado c.ia. sua. vi­
quadrados no. Ac.ção católica os nU- da ... 
cleos já. existentes e . cri~dc.s mui~ Desde que " mulher lhe morn.'r& e 
cutros em vartas locahdanes do pats. 

constituiu-se aintia. o Secretariado que a filha. se unha casado. vivia. 
Econõmico-SOCial , que dl'senvolveu sozinho JUlrna. m1setável água-furta.~ 
intensa actividade na preparação de 1 lra. t'nh 
elementos C:.mgentes para. as futuras da. q ue nem are 1 a. 
obrns sociais, no · estudo das bases Ninguém cuiàava dêlc; a porteira 
em que deverão assentar tais obra.s era. a. Un!m pe530a. que lhe entrava. 
e na publicação tio jo;nal «0 TrabQ:.. cm ..:asa, e :mesmo assim não fazia. 
lhador» e o secretariado dP. Escalo. 
que se 'ocupou tia. realização ee dois mals do que levar-lhe o café de ma­
inquéritos cujas conclu~s servirão nhã. e à no1te un1 magro caldo sem 
para orientar a. sua. futura actlvida~ 

1 
graça. n enhuma.. 

de em ma.té1·ia. escolar. com tão sólida altmcntação, bem 

roupa. llmpe. n~ oe.rna. e ílOreA lll.I.Pi.a 
jarra, em cima. da. mesa. 

• • • 
Como era um pobl'e doeo.te. o .,. 

nhor Joio achava. que lhe chYi.am., 
de&cutpal" os maus m~ aue auiat 
!ei!lpre a..>Str&.va. à. 1>0!1, religu)SS; que 
querem? Gssc. gent~ d& Sfl.Cl'i6tia. liiQ 

verda.àeiramente o seu fr&éo. 
por Isso era. tio malcrtado ~ 

essa Irmã a. que01 aO devia. carinho$ 
e atenções. 

Depois de ca<la visita nem já. ...., 
pera.va que a. irmã. voltaas.e. • &final 
ela. oont.~nuava. .sempre & vlr. à mes-­
ma hora., com. o seu doce &>rríso • a 
sua maHnha de , remêd1os. 

Merecem, em prtmelt·o lugar, espe­
cial mençl'o, os onze Cursos d!S Ac­
ção Catónêa, para o clero, que se 
efectuaram nas dioceses de Braga. 
Lisboa, Gufl.i'd&, tvoro, Angra, Porta~ 
legre, Funcht~l .e Algarve e as conre-­
rê:Ici.As que Jl&.rn. o mesmo fim ~ve­
ram lugar ·no POrto, em VIseu e em 
Leiria. 

A Organização 
dos "Cruzados, 

podia. perder a. esperança. de engor­
dar o aquela. maldita. tosee não havia. 
me1o de desaparecer, o mal o C:.elxa~ 

va. respirar. 

Um dia o João :p1·eguntou. A ~~-. 
vendo--a reza.1· o têt'ço emq11-anto o. 
per&\'a. que o c~lClo ao lume a<;arQaH~ 
de ferver. 

- Esta. a. rezar por mim? 
- Estou, .slm, tio João. 
-E o que é que pede a. Deus.r 
- ... que o torne um })OUOQ ~ 

A estes trabalhos asalstlram cêrca 
de €00 saqerdotes e nwnerosos scml· 
nanste..s, eos Quats !oram exi>08tos, 
com suflctrlnle clareza. os grande!!. 
princípios ftl\ Acção Co.t.óllca, e dadas 
inst.ruções prãticas sObre e. maneira. 
de lanÇilr e dlrlgtc a sua. oraanlzação. 

A formação dos leigos também não 
icl descurada. Além dos dois cursoo 
re-gulares gue se cJectue.ram. em Bra­
ga. e Ltebo~. toram-lhes dedtc:u:as 
conferências p&rticularea e pUblicas 
em Lisboa1 Pot talegre, Pórto, Cn.stelo 
Branco, Braga. VIseu, Ponta Delgada, 
Faro •. Funchnl,. Angra, 1;vora, etc., 
tan)o PDi' elementos dn. JUnta Cen4 

tra.l coma, por duas Jlustres figuras 
a,.~. Acção Catôllca no estranJciro -o 
sr. D . .'\ngl::l Herrera e o Rcv. Cónego 
Cal'<lyn - 'lue. a convite da. Junta 
Central, vieram até nós. comunicar­
-nos o teu saber de expcrlênclas rei· 
to. 

onde porém mais se trabalhou foi 
na propaganda. e organizaçA.o da obr.. 
au:ulHU' dQS Cruzados de F&ttma. Até 
no present.e di~·tbuiram-se 200.000 
fôlhas•de prol)2ga.nc!a, lmprlmlram1õe 
194.249 listas de Inscrição de treze.. 
nas e 577.376 patentes, e a situação 
da obra nas di versa3 dioceses é "' 
56guinte: Algarve: 233 trezenas com 
3.029 Cl"\.l,Zada&; Angra.: 1.832 trezetll\& 
com 23.816 cruzadO&; Braga.: 8 .04:5 
trezena.s com 10-1..585 cruzados; Beja 
265 trezenas coro 3.44b cnu.ados; 
Coimbl".i.: 723 trezenas com 9.399 
cruzados: :tvora: 311 trezenas com 
4.043 cruzaP,os; Funchal: 2.365 tt'e4 

zen33 com 30.745 cruzadO&; Guarda: 
3.166 trezenas com 41.168 cruzados; 
Leiria: 681 trezenas com 8.Rsa cru­
zados ; Lisboa: 560 trezenaa com 
7.280 cruzados; Portalegre: 643 o:e­
r.enas com 7.059 cruzados; Pórto: 
3.000 trezenas com 39.000 cruzados: 
Vila. Real; 2.307 trezenas com 29.991 
cruzados; VIseu ; 1.066 trezenaa co.m 
12.078 cruzados. Total: 25.038 treze­
nas e 325.494 cruzac!os. . . . 

C:tda \'ez la. a. pitr; percebia. 1550 
perfeitamente e esta.w. a. ver que ti­
nha de morrer como um cão. aban­
donado para alt, sem carinho tOsse 
de quem t&se ... 

• • • 
- Ti.o João, dizia-lhe a. porteira. 

tôóas as Yezes Que lâ. l& ao quarto, 
não !.leve continuar assim. deve trn.­
tar·~e. 

-Isso ê muito bom de <llzer, é, 
mas quem e que se 1mporta. com o 
velhote? Estou par"- aqui .sàzinho ... 
Se ainda l'ôste um rapa.z ... mas não 
passo dum Yélho J).edreil'o e ninguém 
vem câ pelos meus bonitos olhos. 

A porteira, que tinha. lâ. a. sua. 
ideia, depois de \·arias heslte.eões de­
cidi u-se a aparecer um dia em casa. 
<lo t1o João oom uma. irm.§. de cari­
dade. 

No mesm.o umtldo foram também 
crladot. muttos circulas de estudo 
que por to<lo o pais \'em funclonn.n­
do com prometedores resultados. 

Na regunda. parte do- programa. 
trabalhou-se também multo. 

Ao ollls.r agora. para o c:unlllbo O João C..'OttatlQ espantou-se - uma. 
pe~mdo se talta .-. certeza. de se irmA? 

Estáo plenamente ccnbtit.uidos os 
dois ramos femlnlnos C:a. AcÇão Cató­
lica, Isto C. a. Liga. de Acção CatóUca. 
Feminina para. as &enhoras e a Ju­
ventude Católica Feminina. parn. as 
rapa_rlgas, tendo-se aproveitado para 
1sso as eecçOes da. :>.Jltlga. Liga de 
Acção Social Oristã. A nm.bas elas e 
aos seus orgo.ntsmos especlallza.dos 
!oram dados eststutos que as enqua.­
dram no pln.no geral da Accão C::Ltó­
ltro Portuguesa, e direcções consutut· 
das por pe:;eoo..a que csttio a. traba.-

ter 1e1to muito. t(:IU-68 no entanto Valha·me Deus! 
a consciência. de se ter feito tudo 
quanto foi passivei. dentro do con- -Sim, senhor, \.UJl& irmã. 
dicionallsmo ·das circunstã.nclas e <li- -E então para. quê? Nio tenho 
!iculdades em que, obras desta. na- dUlheiro para lhe pagar. 
tureza. costumam começar, sobretudo . 
num paiõ onde oa llãbltos de ora~ -Ninguém lhe pede dlnheu-o. 
ntzação quâsi não existem. -Eu não sou nada. dess~~o gente ... 

Foi pouco? Talvez! l religiosa Fot toda-via. mais do que a. Jun~ ... . 
central prometera. no programa. m1- -Deixe la, venho só para. tratar 
ntmo de reallzações que muitos Nl- de lil. 

iMBnl. lrreallzávell .. • ... ~ . ~ ....-~: que ... 

:,:.-.-.......................................................................................... j!( 

! G~deue4 cio.~~~ 
é.4~/ ~ 

Insistimos: a quota menul de 20 centavos é, ape­
nas, para os Cruzados que absolutamente não possam 
(ou não queiram ) pagar mais! 

Se pensarmos um pouco em todos os contra-venenos 
que é necessário opôr à propaganda dos maus - quem 
ficará com a sua consciência tranqüila, dando apenas 
para a direcção superior de todos êues trabalhos, uma 
mísera ... caixa de fósforos -e dos mais ordinários?! 

Os nossos irmãos de Espanha oferecem-nos admirá­
veis exemplos de generosidade: chega a haver pessoas 
que concorrem todos ,os meses,. p~ra a Acção Católica 
com mais de 200 escudos! 

-'Bem, não ee apoQuente, fica tu­
do por m!n'lli conta. 

N!o era pessoa para meia.s medi· 
<las -. tal irmã.. 

Afinal se os nuus importantes <lo 
partido, os mintstl'06 sociaUstas e 
outros que tal&, também não despre­
zavam os serviços das irmãs de carida­
de. porque ê que êle? ... A· falar a 
verdade custava..lhe Ull1 pouco; o 
João, um eocla.llsta. vermelho. terre­
nbo, 1, aceitar favores dum~ religio­
sa .. • E tinha de f:ier. 

- Vét lã, mais \:.Dla. ventosa, tlo 
João. 

-:e: demats, resmungava. êle. 
M coisas continuaram assim. 
A tnnã. veio muita. vezes e tra.ns­

formou por completo a. pobre man­
sarda. As suas mãos finas e bra.ncaa 
na.o tug;iarc a umá. tarefe. maia gros.. 
selra. pegava. na. V8S6oura. como faria 
qualquer criada, arranjava. o togilo, 
que nunca. tlnh.a. trabalhado tanto 
cx.mo agora.,. ChegQU me&illQ • pOr 

noa .. . 
-Malcriado para si, não 4 v~ 

de? 
A irmã. não ret>pondeu, e. sorriU 

com wn oon·iso que queria. ~ 
muito ... 

• • 
O João e:tU. msulto melllor. li MI 

levanta. e jâ. come de tudo. 
Não precisa de levar tantas .vênto­

slu;, mas a~pesar dls.so a. irmã a6d111 
vem fazer-lhe a SUd, comtd&e e a.rru.­
mar-llle o quarto como da:nEes. 

Ela. o Que quere ê tirar toclo Q 

proveito das auas Ultimas visitas • 
acabat· a. sua. obt·a. de dedicaÇão dtl­
xando a.tráz. de si um. rastQ. de Amor 
e de Eaperança. qualquer coisa. ae 
divino. 

-Senhor João gostava. m.uito 4e 
o ter tntado melhor aind& do que 
o tratei e sobretudo ... sobretudo <1e 
lhe ter ensinado a &ar :vaetente e ;r. 
amar a Nc.SiO Senhor Jesua Q-ls\o.,., 

Di..slie boto a. oorrer Q :ficou â. e&P.«éfl 
da respQ5tn .• . 

- Ora, m.tnba. irmã, del:r.e Jã. Que 
uilo sou 1tão Jna.U wmo pareQO. Acr..: 
dito em N0680 Senhor e também lha 
faço ,_s mlnhM orações.... c:.ã. a JD,eu 
modo. 

«fi. Quando a. 1nnã. :tratava. dJ. m..lmi 
com tanto cul(!.aã) que até mtffu.i.lll! 
lembrar 11t minha. aent!L mk, 8lt eF 
tav& eempre • .a~.pan. ltQ.uél't zn.... 
dalh& de· N05SO Sephor que tra.t N 
ao peito . .. 

«Qucna que eu g06tíili6e d.e Noa­
&O Senhor? Já. gost.o, lâ goato. Eu ~ .. 
.tia com 06 meus botões; João, JliQ 
Pteru.e& que esta sanhora. tem stdQ t!Q 
bo& vau tt 66 wr csusa. aos leu4 
bonitos olho& ••• 

E entlo percebi que era po~ N~ 
ao Senhor QUO fa:z.Wr, tudo i&to. e tio' 
nh" todOs 6stea tJ!;abaJh06 COJP.llo ~ 
'fai d'at agradeci-lhe A 1!:le ... 

• • • 
E a. boa. religiosa, quando N foi 

embora, oompreend.iu que os Jnelho-o 
res senn6es dbte mundo podem r .. 
zer multo bem, maa que muito maia 
pode a. cartdade de Crt&to e as ~. 

palavrae: «Amat-vos uns &OS- ~Utl:95 

como Eu vos amel:t. 

AdaJltad.o ac. UrbOtn MWJI • 

FaÇamos, pois, todos, a diligência para que os Cru­
-zados se i·nscrevam com uma quota generosa. Demos a 
Deus um poucochinho do muito, do ... tudo, que tle nos 
tem dado! 

Recomendamos especialmente o cuo aos presentes 
ou futuros chefes de tre:oena. 

SANTO ANTONIO E OS P.OBRES"! 
E quanto aos Cruzados, já insoritos - é claro que 

não há nenhuma lei que lhes proiba aumentar o seu do-

Os díá.rios de Lisboa. de 16 do 
mês passado, no · dia. seguinte ao da. 
lotaria de Sant.o António, não dei· 
xa.ram de notar uma coisa que dest;· 
jamos assinala:ê aqui. 

nativo menSal.. . ~ 

~
.. Seria tão bom, se cada Cruzado pagasse pelo menos 

um cruzado ... 
Dêem-nos dinheiro, e grandes coisas faremos! 
Portugal é hoje um país que oficialmente desco­

nhece a Deus. 

~ ~bido q,ue duas vezes n~ ~o a 
lotaria da Santa Casa da. ~fisencór­
dia. de Lisboa é extraordinária: tem 
dois prémios-taludas ~ a. chamada. 
lotaria do Natal: 6.000 contos e ~ 
Lotaria. de Santo António 3.000. Que vergonha! Até o Brasil, que nós civilizámos, 

nos passou já à frente! Infelizmente, com a lotaria. quási 
sempre aco'ntece o que o povo diz: a 
água corre 

1 
para o mar! Isto é: sai 

a sorte a quem já tem e menos preci· 

Pois havemos de voltar a ser a Nação do Santissi-
mo Sacramento! . 

Portugal, que dilatou pelo mundo o reino de Cris­
t~ , está hoje cheio de pagãos, que nem sequer são bapti-

sa.va. 

.z:ados! E é natural. 

~ Não podemos continuar assim! A nossa Pátria, ha- A nossa lotaria 7 oS jornais já 

!
~ vemos de tranformá-la novamente em Terra de Santa :t muitas vezes o têm íeito notar - es­

Maria ~ tá. mal orgaWzada, o seu plano não 

Mas é indispensável, para isso, que os Cruzados ~~ é lógico, não é, pelo menos. o que 
devia ser. Está. bem que se façam 

o queiram, com orações, esmolas, trabalho apostólico, e lotarias, para. obras de caridade, co-
Sjlcrifícios - e não, Unicamente, com as tais boas inten- m,o a de Lisboa, quç aplica todos os 

i! çOes de que o Inferno está cheio! ... anos os milhares de contos dos seus 
-; . 1 lucros a hospitais. asilos, etc. Afinal. 
~ .... ~ • .....,....._._ ........ ._."'""'•••···"···Y·Y"a•h•,_,..•.•.l'a•a-.-.'X. que é uma lo~ria: uma venda. de 

. esperanÇas a muitos milhares de pes-

NR Me·n·co. persenm·do rolsmo da. sua fé. Alguns dêsses soas, cada uma d~~ quais esp.,,;, com 
l1 g mártires, como o Padre Pró, da o preço do seu bilhete ganhar uma. 

Como Deus confunde os seus 
Inimigos! 
~nda há poucas. semanas a 

situação doo ca.tóllcos no Méxi­
co parecia desesperada! Os go· 
vemos que se sucederam a es­
sa figura sinistra d'o presidente 
Plutarco Calles, foram todos 
uns piores que os outros. A per­
seguição atingiu proporções es­
pantosa.s e os católicos mexlca~ 
nos foram lndlco<!Os às orações 
dos fiMs de todo o mundo como 
objecto das preces a, Deus para 
que cessasse o seu martllio. 

O martlrio dOs católicos me­
>..icanos .nesta pr!melra. metade 
do século XX ficara n a histó­
ria da Igreja, como uma pági­
na tardia dos anais da Igreja, 
noutras eras, banhados <lo sàn­
gue de tantos confessores. Ho­
mens, mulhtre.-.. c até crianças. 
espantaram o mundo peJr '""e-

r ,, 

Companhia de Jesus, são Já in- parte do que milhares de outros per· 
vocados como santos, pelo povo deram - e o resto vªi para. as obras 
que assistiu à heroicidade com de caridade. 
que deram a sua vida pela fé Está bem - mas estava melhor 
de Jesus Cristo- se vendessem mais -barato essa espe-

Pois bem: as últ~as noti- ra~ça. parp. que todos a possam ter! 
elas, que chegam do México, Mas como os bilhetes hoje são caros. 
pa:ece que deixam ver Os arre- que acontece? Acontece que a sorte. 
bó1s duma aurora de vitória, em gerai, só sai .... '! quem pode com­
~ue humanamente se não espe- prar os bilhet~. isto é: s6 sai a 
~ava tão cedo. Em meados de quem jã tem e menos precisa! Não 
JUI_lhO formou novo govêrno, de· "imos nós 0 ano passado saif !1- sorte 
~OlS de uma ~ve ... crise, o gene- grande a um ricaço, a. quem já. tinha. 
1al Cardenas, e ê~t: govêrno to- 'd uma. '~z e tornou a sair logo 
mau conta do Mexico apoian- su ~ ) · 
do-se fortemente nos católicos! depots outra Yez. . 

Continuemos todos a pedir a Entendem os jornais - _c ~sstm se 
Deus que confunda os :;eus ini- fêz lá fora, ond_e há lo~ - q~e 
migas e que uma aurora de paz os bilhetes devtam ser mutto ma1s 
e llberdade raie quanto antes baratos, embora se aumentasse ~ _nu­
p ara os nossos irmãos mexica- meração diminuindo as p~o~bthda· 
nos, justo prémio da sua cons- de,s. A<:sim, podiam comprar espe. 
t àncta , d !l. sua. virilidade, do seu ranÇa 011 que mais precisam de um 
11eroi·:mo digno dos antigos már- bafejo da sorte! Quem é o modesto 
tins da Igreja! chefe de família que pode arriscar 

16 escudos num núm~ro entr8 
:ro.soo?, Mas se os números f~ 
dez vezes mais e o pr;eço \ dez: y.ez~ 
menor - todos podiam ~rriscar ~ 
~ 105.000 números. porqu~ ~ 
saindo nada todos diriam com o nos. 
so bom humor: Nu~ 0: fiemo. ~~ 
levei 

Pois ~m: o que os jornais· Ao lei 
dç junho fizeram nota!: foi que ê.5t4 
ano Santo António, natural de Lisc 
boa, parec,e que quis <f!r uuFa; .Plj, 
sua. graça aos seus conterr!neost :El.~ 
o grande Santo, não deve gost,a.r mui~ 
to dos bailaricos em que a propósi.; 
to da sua. festa. muitos ofen'deat ·ti; 
Deus I Mas o povo d~ Lisbo§; ~ ~ 
só o povo que baila. - e Santo" AD.' 
tónio _teJD entr~ ~ lisbÕetâs ~4 
devoçao e basta ir, como nós fom~ 
ver a sua igreja,. jun!O ga' ~56. 1- 'I 
qualq.ue!: hora. do dia. e em qualn1Wf 
dial · ~ 

E como êste ano foi incluida, lUlU( 
parte antoniana. nas Festa.s d4-C~ 
de. o Santo. de-c~rto. lembrou·so ~ 
tantos pobres. que sem dinb~ p&.'i 

.ra. comprarem um bilh~te ~ 

nes~ ocasião ~ cau~ bãra..­
ta ... -e o~ fOsse o ~t,o ou 'nãor ~ 
certo é que os 3 .000 contos -~ 
todos em ca.utelas: ·rsto é: ioraDl' Qis.. 
tribuídos ~m 40 lotes de 175·:odoaàol 
E como a maior parte das· v~, -
cada. uma. dessas g.utelas e.stão lntC. 
resadas vá~ pessoas q~ ~ jun~ 
para êsse fun, podo imaefz>O•r-sg I 
alegria. qu9 foi em muitas ~ de. 
zenas dtl familias onde foram caft 
em chu~ miüda ésses 3.000 'W~ 
da Iot!na. de Santo António! 

Foi isto o que os jornais da talüd 
do di~ .'5 e da manhii. i do ·dia. ~ 
notaram com &atisfa.ção. E s6 lloo' 
e o s.n to .a bem quanta. ml!>o 11!1 
ergueram a.té à. farde de an.âar a ~ 
da, c;om tóda. a ~perança. posta _,.. 
quele nú~ro nre, que foi 9 fe:fizM.; 
do que se rasgou, como nuvem it1f 
chuva. fecundante. s6bre tant.; ~ 
sequinha. na. ~·:atribuiÇão dQ5... .3- JQi. 
lhões de e!ICudosl Que é~ ~ 
pçnsem. ao menos, que mais se hOD.J4 
o grande Santo com prec~s do. que 
com bailaricos em quo tantas vezes 
~ ofende ~ DÇ:us quç_ êl~ tão pura.· 
mente amou e secyiul 

... ___ . -·-:------. 
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